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O grande banquête de hontem off erecido ao interventor 
Anthenor Navarro pelas classes conservadoras do Estado 
A saudação do dr. Irenêo Joffily, em nome da Associação 
Commercial -~ A resposta do homenageado o brinde 

:: ~ : de honra ao presidente Getulio Vargas : -= 
,_.À, OI Uill~t !Hil;t 

..!."' de ulla di,­
tint(·üo 

"E'<mo. dr. Anthenor No.vano· Ha 
I 

de nossas magna:; aspiraçC'es. v?m. se, dorar. da Paralwb:a de terem pei-ceb1-

I 

entre governantes e governados urna de3obng&r de~te clcver e dar publico I do d 0 sde logo os elev~tdo. rnluitos cta-

h u 111 e n a g e 111 

ilonlem realiza­
da pelas chis­

~es c-onserYado­

r:is <la Parahy• 

t,:i ao inlen·en· 
1111 AntJhenor 

:::t~~~~~d:d~u:t s:'~:i~s o e a!een~e;~: ::s:~,;~~:~o P~: a qi~e :;:~~:~'~:.~: ;~: :;,"t~ ::rc~°ii ~/::;1c~~ã~o;o civi -
Jmca e so01al. Ao dever do que go- pesa c:ob:·e vossos hombros e qu~ tf ·1- t na · 

I v~rna, de desempenhar em favor da des patenteado não com palavras 5: •m I Quando não S" tratava aind<i 
collectiv1dade tudo que lhe é imposto acçCes e. sim com r"1liz:ições que m l!S ela campanha que convuJ, 1onou u 

pelas St'?.S funcções, deve corresponcier se valorizam J;"la au." ·ncia de recl::t- pa: e serviu de protesto paro s-=r pos­
o ele apoio e de applauso tanto mais mos e de ruidos ta cm prova a nos.sa ct1gmdacle e a 
necessario. claro e decidido, quanto O commercio nã'J ~f' p:·eo~cup:1 cJ:- nossa r 2sist~ncia. o conunerdo µres-
mais düficeis forem os momentqs l~ctlvamente com a ro11t1ca partic'a- t1\·a todo apoio ao grande João Pes-
historicos que se a trave~ -em em bus­
ca da consolidação de pi ,ncipios ? de 
praticas que nos levem ao dornlnio da 
justiça. da moralldade e do progress:> 

.1 ,, ar 1 o, no 

hanquête o!'fe-

I ecido n s t':\t' 

r,el:i .\ssoc-1aç5o 

Co111rnerrial da 

rid«d~ de .To:íu 

O commercio da Parahyl.ia. tendo é. 
frente a As~ociaç ó.o Comercial, r.eµr"­
sentante maxlrna de seus interesses. 
apl'Oveita.ndo a opportunidad2 do r"­
go~iJO I)':!lo vosso regresso, com minha 
voz impor.ente paro interpretar bem 
os s~us sentimento~. nes .u manifosl'.l-

ria que rica lh-re a qualquer do,; s 'llS ~óa promovendo a pnmeira manlles· 
membros Qu:?m quer que ~uba ao v )- ts.cilo solenne para felicitar a resis­
der pelo impulso naLUral d~ seus nP- t •1'f'ia daquelle Ql'P pr ~tendendo sua 
rccimE"ntos e acceit'lçP.o popular e tena rr...a:-alisada e p ·fi"l')'·•·n qu1 
trate das conclicõer ecotir,micn do E,_ 1 c:.imme-rcial " ecunomicam~n. mdc­
tacto, 1;1anten.do o p:·inc1pio da ord .1, 

1 

pe xte11t< sus_.tenta.1~Uo com_ f ··mpza a 
da honest1dadP e do trabalho, m?re: •- "ampanh:1 tributa.na rnov1dit e cl:1 
rá o seu apo11.J t· este. conforme facL1s qu.tl 1hlu vH·tonoso Mas i-to ha­
mui reczntes d:>mo:1straram não L a via de ser o mori\'o ela .sanhB dos 
só no pl~tonismo do 11tir a::::commii- m l ir~ inimigos Jo E.st.· to a cau~a 
dati:io de opiniões pu ticulares. a ne o ndn r~mot~ ctu ,1.ttent do m~tando da PL ~~0:1, nu ~rt­

ttd 11obre do 
"\ lul,e dos Dia· 

fJ()"',. 

cf>..o que procurou fo~ ~e a 111Jis sol~nn "~tern~das: .P sun va;~ atl· á ~Jrocl rnr -

1 

\A1llf •1t _ina Gloria em .h.ccil 
e expressiva, como na •·t;"rdade esli ·:10 ostensl\.a da c011e t1V 1 'Ltd , m >- \.~s CJ>le tão rudemrnt atacarn.ul 
.sendo, com a adhesáo e comµ1rec1- ;;10 "lll m.,m ntos de du virJ..1, 1::~c r_ Jo: 0 po_sson. nes.::,, qui:_tuo. turum 
menLo de tantos e .tão valiosos el"'-1 .-ezas. co:110 as quf' aira\':C-',samos Ln os nucl.?adores dos elementos con­

A 's 20 hor:1~ 

trH' inicio 

b:mqu2te est.m- Intavt ,ltor Anthcnor ?',r;a.vano 

cl11 prescnks 1211 
. . , 1 c , dr. W Flocke, dr. Alvaro Correia 

JH:'s\oas, na n~nmi·ta rnem- de Oliveira, M. Soares Londres.. dr. 
bros tio commrrcw desta cap1- !i'enéo Joffilv .J~~ 0 de souza ca.moo~ 
tal e do interior, além de nulo- Carlos Guimarães, Alvaro Jorge & 

ridades e represent:rnles da im- c. Fernandes & c., Loureiro Bar. 
prensa. con\'id:tdos pelos pro- basa & c.•, A Lucena, Francisco Ci· 

motores da hnmenu~em. ~er:a~;os M:l~Ílh:.· ):::e::sA:u:~:;_· 

mentos do nosso meio soc.1.a.L conhe~~- um anno, sub a LucuI.~nclíl do po; !J 

jores <>Cdos das \-'Ossas attitudes, ob- d?spot1co q ini"lkhon o Brasil 
~ervador-es dos vossos ,e.c;foroos. zelos) l Or~11l..1a:n-1:e as cbsses consen .1-

Estado. n~ L1cta que renntn-.1u 

Commlla na M paglnaJ 

evolução 
X mesa, eleganlemenle di,- que Mello, s. da casta Ribeiro, J. Mi­

po,ta. tomaram assento, akm nervloo & c.•, União dos Reta­
do homenageaJo. os seguintes lhistas, Carlos Oertli, Estevam Ger· 
Ca\alheiros. son, Lourival Fernandes., Arthur 

Falando aos Dú,n.os .. Jssoo·odos, o dr. Oclon 
d\) 

Sobreira. Nabal Barreto, ma;or João 
Dr. Anthenor Navarro, prefeito Florencio, Ernesto Silveira. cunha 

BorJa Peregrino, representando o mi- ll.êgo & c. dr Augusto de Almeida, 
nistro José Americo. Basileu Gom~s. Celso Mariz, dr Adhemar Vidal, dr 

Bezerra analysa a obra administrativa 
interventor AnthE>nor Na varro 

representando o interventor Lima Flodoardo da Silveira, dr. J. Avila Qur1ndo de vfailn " esln rnpi­
Cavalcanti, maJor Duarte de Men- Lin<, Aluizio Ma,ralhãi,s, An,o· lnl n Embni:rada l'niver.<ilr,r,11 
donça, representando O general So- nio Botto, Café Filho, José Anselmo. de /llinns Gerrres, un, rJr, Rf'tls. 
téro de Menezes, monsenhor Odilon Alberto Lôbo, Balthazar Moura, Ave- mrmbros, sr. Francisco Jlartins 
Coutinho, pelo sr. Arcebispo Metia· lino Cunha. dr Carlos Pires, dr. Jan- Filho, secrelario d"'O Estado de 
politano,dr.Antonio Galdino Gued""s. duhy Carneiro, Pepito Bandeira, Minn !)··. e represenlrmlt dos 
dr Ary dos Santos Siiva. delegado Ataujo Rique & C.', Claudmo Mour1, "D iarios Associ~do~". o b te li e 
fiscal, G Moll~ann, mspector da J Ferreira da Silva & C. F. Navarro pora t'Ssa empresa jornrllistirfl 
Alfandega, capitao dos Portos, .coii:- & Filho. Seixa.s Irmãos & e.•. Giova- 1111w palestra com o dr. Odon 
tnandante da Escola de A. Marmh_·i- · ni lt1oiu. H. Di Lascio, Nicolau da Br'Z('rra, secre tario <lo Int erior. 
os, delegado do Serviço do Algcxho, I Go,tfl, Geraldo von Sohsten, dr. José 11•11/âo exercendo o lnle/'llealori", 

gerente do Banco do Brasil, dr L{o- Muc\el, Murillo Lemos, dr José Ma· no (11u;encirt do dr.:-\ nfhrnor No-, 
nardo Arcoverde, W. Guedes Pere;ra z dt Walfredo Guedes Pereira unrro. 

~b~inh;, g~rente !º :a;co Cd~u!..51~- i Joi Jcaquun Hennques, pelo com- .\'o encontro com ar1oellr jor­
Hºono~a:raJ~!ª·de ·V;scoªnce~os. e- mando do Re.g11nento Policial, dr. Se- twlisll~ o . ~n lunislodo e.lpO: 

t d , B Ce l G P t g . verme Procop10, dr Manuel Mora~s. com :umpllctdnde <' segurrmçn, ú 

E:{,M~;q!:~~~1~ª ~:ºt~:!r::1~ ~~fº E~a,10c~no:~e1~~'.nª;ss\:;e~~:-~~1t ;~~;1:r~d/~ ;;,s;i, -~'.-~J:i~ /'. 
Ca1·valho & c.•, dr. Pedro Ulysses, tar do Interventor, Matheus Rlb?i- zer oindn o govérno dn Pnro-

ro, secretario da Fazenda, dr. J oão hyba . 

~::~~~ ~~!d~0 ;::·v~. ~ra;;:i~~ :at~~~: :c;eer~~
1
ºse:;eta~~-icdu~t~i:~ Pefos declaraçõl's, 'flte passo-

l-,rancisco Brazihano. João Gon~e~ terior e Segurança, conego-maJor 111os a lranscreoe r , vê-se r1ue UIH 
Carneiro Irmão. João Serrano de An- s() é o pensamen to rios rrmigos 
drade, D. Cantalice. dr Adhen·ar Math1.as Freire, director do .. Corr-~lO rle .João Pessôa em nossrz terra 
Londres, Sociedade de Agricultu~a ~~ .. ;an;:;te~i-mã~o:e:tiici~lo~~:~iti~~ cumprir o destino que ell e /ra-
Ehz10 Paes Barréto, dr. José Gal, ão ' · "° , ço 11 á vidrr rio sru glorio . ....,·o Es-
de Mello, Edmundo Forte, dr. Oscar Barbosa, director d'" A Imprensa '; fado . 

Espinola Guedes. Rossbach Brasil A~:!~º;~~ciodeda :~~:~~b/tr:c~:m,~~ /:.,' is fl enlr('IJÍ.~'ifJ do dr. Odo11 
Company, Companhia Importadon Duarte. director d'''A União". Brzerra ao '1 Dünio, Associ~1-
cte Automoveis, João Luís Ribeiro dos ., 
de Moraes. Eduardo Cunha, Heit01 \ 11 í·hrrmplt[jl1<', us ou da p:l- Quando, ainda no Rio, numa roda 

Gusmão. S A Wharton _Pedro~'l] h\r:1 fJ illuslrc advogado dr. ~ri~~0 ;
1ºct!ªb·~~i~t1~; .. ~~~r ra1~~~ 

D1ogpnes Ch1anca, dr Antonio d A\.1~ l,Tn(•,, .Jorfil\, qu e profenu ao sr. Gilda Amado sobre a mmha 

:en~:~~adrFu~;aªd:~isc~a~,~er~ia~
1

~::, ,ima e~pres,iva s~1udru;::io :IO ~:g!~i~~vf°J~d~~~i: ~ 'Fn~;~~toi-~; 

Soares_deOliveira & c.•,T1to S1hu& rntenentor .\nthenor !\'av~no., ~~
0
Estt:o.sa~gKoon~~r~~:t~tv~ rqei; 

e.• Miguel Rt:U:., l•'en:1::1ru A1nou.t11 & t'UJO leúr j)~".,'-;t1u10.., ~ p11bJ1e:u·; tlles vão realizando - disse-me o ~11-

Or. Oclon )}1•J:t,>1 ra 

tigo deputado ser~jpano, ·nlrr· scqn­
co e zombeteiI o 
~ O senhor quer ouvir os mten'" 1-

tores do Nordeste ? Seria. melhor . .<:>n­
lão. que escreve~SI:' -.rnleci)Jadamen.te 
as entre~1stas, poi~ eUes nãcla ter~w 
u d1ze1'-lhe ..... 

Stt l.Jein qw· !J.t1'tld,1 tlt" uni polit •,·t, 

do velho regime, que \'ê o actual 
estado de coisas com olhos azêdos e 
maguadus - a advertencia não po­
deria deixar de impressionar a quem 
conhece o Norte do Brasil apenn~ 
através dos despar,hos telegraphicos e 
da ·•Jitt.cratura da sêcca • 

Entretanto, muito pouco durou essa 
impre-ssão. O meu primeiro contactu 
com o Nordéste, na destemerosa. Pa­
rahyba, valeu como uma vassourada 
energica nas duvidas que porventura 
restassem sobre a capacidade de tra­
balho e a honestidade da maiolia dos 
int~nentores nordéstinos 

No caso especial da Parahyba, o pa· 
norama d1visado - de trabalho. or­
dem. honestidade - tmha uma signi­
f1caçJo mais eloquente. E isto por­
que a nós - observadores remotos e 
talrnz pouco a \'isados - nos parecia 
que a vida na terra de João Pessôa 
sP resumia. presentemente. em relem­
brar e exaltar a vida do grande pre­
sidente, quebrando-se as energias do 
povo parahybano ao cllóro plangente 
das carpideiras 

E a \ '.:'rdade é bem outra De facto. 
a Parah\'ba - como disse o interven­
tor mtei·ino em discurso aos umver­
s1 ta nos nuneiros •· nada mais fa7. 
que cultuar a memona de João Pes­
soa·- filas, por isso mesmo. qi.le .elle 
foi. a um ::;ó tem.po. um grande ide­
alista e uff1 grande con~tructor. a Pa­
ralwba de ho1e sonha e trabalha en~r­
~icàmente. pÍestando a memoria . do 
maior de seus filhos a mais d1gmfl­
cadora das homenagens 

Ouvindo o rnt t> r·n• ntor interino tb 
Parahyb,, 

Ausente no Rio. o mte1\'ento1 k­
cleral da Pnrn.hyba, si. Anthenor N:.i· 



2 , \ 1 ,\ 1 li l 011111 l.1 1(·11 ;1, I ,• dr .111lho de 1 :1:i I 

RIO, 14 (Nacional) -- Os jornaes publicam longos telegrammas 'sobre a sít11.1çlw 
afl1ictiva que atravessa a Allcmanha, de verdadeira Íllsolvabilidade. ( A União). 

- V A R I A s I D J--S s 1 ) () l~ rr ( ) s 
I HHH ~IMM~Mlftl~ll

1

i,rfi.'.l!~:ttf:.;rd~~ft~t;fí~gl'f~~.1]~I-Camp~onato Brasileiro de Foot-Ball 
-' _ \Vet.tcrn" com séde nesta cidade I 

. . Aclia-s. 1rn por;-;;na desta !olha. 0 CIIIUfll"O ftlll'Uh,\ hUIIO f'Oi fh~l'l'Oj U(IO pelo~ 
EM PICUHY 

I feªct\~~i[(x~·li;i~·ni~~~Íi~10p~·111Tâ1/\'.)~'Jt~ ~h~i5Fo<;~t~~âod~a/~i~~ s~~~;1eu;t1s 1~\~= 11erun111h11(•n11os ,,or e; ' ~ 
1::;· o sl'gurnte o programma das ho- Solustino df~ Linrn._ Seb.:t~tiao Re1.phad tC'11ccntc · ao ~r João Alves de Hol- i 

rncuagrn.s ao Presidente João Pe:-.sõa de Mede;i os. Joaq uun 2:=avier de M.l- lnncla, eslabelec-1do em Goiteze1ras, 

t.m Picuhy Dia 19 ier~~~a 1g}~%t';e Almeida e Pompe~1 ~~~~f('il~ j~\~1~,t>1~o}~~s fiiav:;~~~-
O Oi.trio de Pnn,1mbu<·o as~lm jE.,5- ~u:1d1 o t.:1 tx1g111do caln1u L p 11 

crc, (j .~1Lc:acion~l encontw d do açc1u doe:: clcmcJ1t:,z crienlrlJt ~h.. 

Saln• de 21 tiros ao romµer da al­
vontdu. p::,s.<.;ciata da banda musical 
p<:1as ruas da cidade. hasteam~nto da 
handei1-.1 do Nego nas repartiçoes ptf­
lJJkas e casa~ particulares 

CENTRAL souza, na rua Indlo P yragibe , desta 
mingo ulU.mo. em R ecl1e. entre os jo- 1c -~s u,po rL~. re-~p~n '.,l' eis Qti.... ··rn 
ga.:i.,r_ 'l para.hybau s. e J).Jrnam- ~eb sucie "º das cJ1es prrn;.11111Juca-

Pres1dc.1te-Dr Laudelino Cordtc 1- cidade 
ro, Claudio Lrmos, \'Valdemar Guede::s, 

bucan o~ ·1a ... figuras e · as que p d.em :lcnlro 
·o llC'JnL;-o d. ante -hJntem .::ntre k.., ~cu~ clul~ s. anui-ai· Qualquer d .. 

os Ll Jnados de P~rnan1buco e de n ... nstração de cl 0 c.Jnt':!nto á f:::;rm~rfio 
Par ah~ b:J :10 campo do \merl ca c::ins fo quad10 reµ1 __ vnlati\·o d:? p rnarn-

Antonio XaviPr, Landelino Heru·1ques 

Dia 24 

Hilario V1f"irn, Sa.muel Ca\'ak:ante, 
Edaardo Barbosa. Raymundo Salleo 
Bened1cto Dantas, Abdias Andrad\;, 

A~ 19 horas. inauguração da Ara S€\"(!rino Hortms. Vicente Ferreiri e 

d~ct;r:~~l~~:te e3~ã~xi~~la~ ?ai!~~~t~ se, crina Ramos da Luz 

~~i~~:~~~º!s ~~on~~~f::~ns~~~~âo_ ~o~~~ Drs. Laudel~~Nc:~!!iro Waldem~r 
ir.:rlelo retrato Hlado pe1·J.s farml1a.5 e Guedes. Claud10 Lemo.:-: Ben~dic.,o 
c,na1lwl.I'os, vendendo u1n~ , comn11l:>- Dal1tas. Edu8rdo Macêdo, V1rg1L"1 
são de moça~ as bandeirmhas cto Burbosa. Alípio Cavalcant_ Samuel 
•·Nego" cm bene11c10 do "Arc:J Je Ca\'alcant 
Trlumphn' ORNAMEN'IAÇAO 

si:e.i ~~n~t.~i~~r·d~e~re;1àt:nt~ ~:rig~ Dts. Laude~ino Cordeiro Claudio Le-
d~ _Lucena no Paco do Conselho ~.ru- ~i

1
~0 e J~ 1g~;~f.~i.º'.E~~e:rJ~s. if;~~~ 

mcipal. Dia 25 . t~< rde ~~~a~~;:~11~ J3~·~6~~0
A~j~ 

AlYorada e salva de 21 tiros, pas·.1 Andrade. tsebastião Raphael. 
te~~~op~l~ft~1dat:sJtªr:ni:d~o11~;.,1~ ARRECADAÇAO 
Jvo Dr:). L..r1delmo Cordeuo. \Valdem3:r 

oração fe_1ta pelo dr Laurlelir.n I Gue.des ,. Claud10 L~mos,. ~orone1s 

col~e,~·g ~~/!s dda ct1~;~~~ã. prele :r;tJ ~:~ !g~ e D'tA!t~.L }:~ªl;ig v1X~~·dr~~~ 
na escola publica do sexo femmmo, Ed1·ai·do Maredo, Severmo Ramos da 

~º~1u~n~~mg~r:~~~e1~:c~ng~ol:t:~~ Luz DltiTRICTO DE CUITE 
do o dr. \Valdemar Guedes, promotor 

V~~~;o daes ~~~~~i~ha~dmJ~
1~!~!!~3

• 
pela commissão de moças. 

Dia 26 
Alvorada e sal\a de :n tiros. hastta­
mento da Bandeira Nacional crusallJ 
com a bandeira do "Négo", hymnos 
N nal e João Pessóa com o comoa­
re<:lmen o do povo e das escolas. 

Dia 27 
Mis de requem com canto-

chão absolvicão do tumulo. Na oc-
caMr da elevação, salva de 7 tiros, 
tocando a banda de musica u·a mar­
cha funebre em surdina, e em se­
guida sera cantado do inesm? modo 
o bymno João Pe~óa Ternunada .ª 
missa. serão reco1h1dos os retratos as 
reparUçôes publicas. 

SEMANA ESCOLAR 
Dw 20 

A's 10 horas da manhã. preleci;ão 
na escola publica do sexo teminino, 
rom o comparecimento dos profe~o­
res e alumnos do sexo mascuhno. 
11'-ando rla oalavra o inioector esco­
lar dr Waldemar Guedes. 

Dia 21 
As 10 horas, palestra feita pelo pa­

dre Lms Satiago. 

Jeremia,. Ver1.ncio. Basilio Magno 
da Fonséc.J., Ped1·0 Vianna, João E_1on­
sêca, Diomedes Soares. UlyS.SE:S Vian­
na da Co·,ta, Tertuhano Fonseca 

PEDRA LAVRADA 
Joâo e rdeiro, Vicente Ferreira d~ 

va-,concellos. Antonio Emygdio, Se-1 
verino P1.1he1ro de Souza. Dmamerico 
de '\rauJ Lins. 

BAR,A DE SANTA ROSA 
Manue Corrêa de Souza, Francisco 

I.;nacio Antonio de Medeiros Paes 
A n onio José dos Santos, Vicente 
Ma tms Casado e José Peixoto Mo-

-,1---
NECROLOGIA 

F"a.lleceu hontem á praça Venancio 
Neiva, o , 1enmo Rasthon filho do s1 
Guilherm Vergara e de sua esposa 
d Therez ( Meira Lima Vergara 

De pei t inaz molestia veiu a falle­

c r ho11t u as 20 e meia horas. á rua 
Vidal de Negreiros, a sra. d. Anna 
Pereira D\as, viuva do major refor­
mado do Exercito. Antonio Pereira 

Dia 22 Dio 
A s 10 hr ra , iderr ... palestra feita pelo D '1xa. a extincta além . da sra. d 
profe560r do sexo masculino. 1 Ah1'e Dias professora pubhca em Ca-

D1a 23 1 beotllo. o, seguintes filhos menores, 
A's 10 horas, idem. palestra feita Inc ,. ca ilda. Ida Zarilda Inaldo 

pelo dr Laudelino Cordeiro Aid:i 

De Alac:oa G1 ande recebeu o sr 
Inten-entor Federal o segumte de~­
pacho 

ALAGÓA GRANDE, 12 - Prot esta­
mos cont1 a abaixo assignado perre· 
p1st9.s dr-scuntentes no.ssa -,..·ictorrn 
oleit<'am D'.1~·~:~r ua,·03(·ão .Juarez Ta­
vora a Inga 11ão encontramos elemen· 
tos suHic1entes aproveitam analpha· 
beta.::. e pessors extraHha s nossa cau~ 
se, Altt,llcia.,as ~audações. - Jose 
Amaral ..:edcl•O J<:1nilio Ba.:. bo.sa Bar­
rêtto J.r ,1nio Pe1dra .TQ"'f' Nerv da 
Sil\'a'. Lms Amaral. João Nery, José 
I\Iendes José Garcia, LUis Medeiros. 
Emygdio Amaral Ambros10 Victori­
no Manuel Calixto Manuel Nery 
Manuel Pontes 

r- AA:-
~ fíl 

Feira de leie_zjg 
DURANTE 30 OE AGOSTO 
All 3 OE smMBRO. 

O R M ~ÇO ES: 

Carlus ~on o~n ~leinen 
Poilal, 278-Pecife-Pe1 na~ buco 

tiLuiu a. neta. scnsaci::m ,1 ck> n~t~... .JU ::> l1J aclual camp:·onato LréJ 1 J-
mc.c d_~vortn;.) att:.JJenjJ-s~ sei ro 
urr.. da~ proYus do cami.:~~nat J .tra· O <;.·lecicn~dJ da Parai La -:lu: 111t, 
sile;n ele fcot- ball '1esl.; an.nJ od·• a pugna. foi um ad.\.cr~arl') fl! 1-

I nielizmente, .:1 actuaç.:3::> do nos.s .:ante, muito animado na d::rrs:i ·Ju 
qu~dro não corr~ p.,njcu a e, i;"cta ma~ cór:::; 
tiv~ No seu ataqu.:. Pi. to Mlí-::::nLou 

A 2' ~u.1dra i:,2rnambucanfl apre :l~l.ar à urn tantJ ilúeliz 
~'.::ntou -~e ~ara a~ gra!1.j.:') c;...mç2t! Amaral fvi oulro ~lem::nlo ::!· t '\C 1 

çõE:> na...:1Jnacs do desporto br.;tã fo Bom extremo. agil e i)rcci.~J 1 
se:m a 11- c.essa1 ,J. harmJn.a d'= cJn centre.:. 
iunctJ. t<.,Jha. tantJ na d 0 f 0 a. com H -:1111€s Plano, di<.;cretos, tJ13~ :!,-
nJ a tr.qu . forçajos, muito embora sem mb.~1 m 

E d1l.1 urna pa:-t1da m di0cr2, mo 1p10\ 0 ltar bôas Jportunidadcs n'.l ...,_ 
no, .. ~ ~em a ·ib1a"ão tãJ prc.µnc Jund::> meio · temr,o. para mB. e ll' 
d:-'· gran '?'~ ~mt ponto 

No quadro da F P D Julgam Na :::iua del sa C3peli11h1 (~ 1 -

~t1;ql;~n~-fl~er~!~~~~do e e s~~~ftiii, ~ ~~~~Óssa~v~1~::> ~~s~ ~-~~~f{a~g.s~ l;.~~c\': 
d~fesa 1r r;::cem desta1ue paJmente o primeiro, quando atU'Jll 

Va' _:1~·a não foi t m ac u1njo fra na zag-a 
c.1111 nte. Não deixa d 0 

'.'"~ -n.t "'tan O c.~ntro-médio Tc~9. nos of ur,1 
to, J rr.:ll·or dos n:>~ a, lU~ffC 11n jogador já can.sad::>. Fci wn ;Jc-

0 .,gut'do p;:;nt:> marL.ld J l._l \ qua nento fraco, .<S'.'ffi t~1·. ntretantJ, cJm-
dro pJr:1!1ybano d l\'e-~e a ')UJ pJUC .Jr-omet1do o selec1onld::> cJm a ,u, 
act 1 ,·:d;--:.~· no po~to ,cbaç.ão 

l\a za'4d, Fernando apre!enlou-" O guardião Raul e conhece<lor :L, 
com"J um ozrfeito 1agu .. 1i-o de c3lhca lJsiçãc-, p-:~suindo um b:;m golt~"' d ... 
ção exc l'!nte e t.1a·J:::. muit:> _gu ista ·::> exc J?nte c::>lccaoão na ,uéla 
ras . .Pai o m:>lhor defensor ci.o qua- Praticou duas hndfl'i defesas no sc-
dro J. ·rn..:.mbucano ;undo meio · tempo. 

O u r .mpanheüo S:h ~rl<Jck nâ::> t O juiz sr. Arnaldo Silv.3ira. ja Li-
ac:._.np .. : Lou na partida de ante-hon· ra Baiana. 1oi um ~Lbitro m1r;:11cial. 
terr:, tm;c:unente pela posição que to- teima d~ tudo A partida ten: c-m -
ma ,-a no gramado. A colloro.cáo d X> ás 15. 36 p::>r Osvald.::> 
zag,,· ~iro nã.o de,,., ser tá::> avançai Os pernambuc:inos organizam d :il 
po: ,1u e· m as n ,·as r.;;gras de ··off l~aqu{'s á barra de Raul, qu..e nã::> e!. -
siC ·· <1taque-, adyersarios nãJ 5ãc an, resuita:b s:1t1.Sfact:>rio. 
me in r dldoo;:;, quando rem ntn 0:> pJ.rahvbanos c::mtra-ataca.m e 

11 L-n 1t!) dJ1s 1ogadores Oa d~fo- ér., ao ponto de Valença, onde Fer-
sa ·;··J•:1.: 'J o gua1d:ão. iando int rvem, d~fazend.J a offen-

I q se viu. ant""'-hontem. foi o ,1 a 

l1::11sa•••••-- {~~.',,( \::ri~t~~~cfºJ ;;1!1~ dct~~ t~:~ >~.::f~!~· a~u~
5·~~r:i~1~~! ter~~n~~v~ 

len e-fel 3c; a falta de collocação da- \•aque dos lacaes e Marc-ilio a.sa-i.gna-Ministerio da 
A ricultura 

qu i -:-ad·r tnc::>lor la o prn11:>ito ponto P~rnam..bucan.o 
r. ;1 hr.l a m.2.dia Seba.stião e Faus- Os pai ahybanos dão n8-va sahi<la e 

tin ti\ 1a111 t.~m. princ1palment~ e. o·, lccaes c:\po.s.sam-ee da i:.elota :01.r-:i 
pn: t 1 Julinho. entretanto no cen- h:anrJa1. n. vamente ás rêdes d::- RauJ. 

I llSVPCtorrn ÀgTicola do í ." ;.i:~ 1 
.:;n_'.

1
\e~1!t~~~la c,t~r:!!âiHJ~ ~~~OH~~.:eÓ~

1
:i?za~

1
~eº~;~~~iown 

11
H-

Distücto lnp e '\;
1
i\·~~~t~fâramente que o habii o~:~ 

8
d:"'c~

1
~\ag~~it~~ ~;if5tJ~~ .. 

e -JJ. 1io do "Santa Cruz" acha- r, ucos Ianc.,.). int"3're~antcs d:! parte 
,\O'i rn< DLCTORES DE ALCOOL Yá- • a:i entado, sab€ndo-ee mesmo a parte . 

L nIPORTAOORES DE GA· qu, a su3 inclusão no quadro da Fe- Faltando c_lnc,J minutJs p.ara O l"T-
ZOLl SA d21 çá, fJi imposta pela necessidade mmo na primeira phas da partttl, 

do n"Jme,1to Jubal con e-guz augmentar O "_c...,.,:c'' 
A In.sp tona Agricula Federal do O avantes. Oswaldo. e depois Mar- pira três 

7nt l~;~~: t\;i~t~~ff~ci~t~~~ç~o dJ:: ;~; .n ~oram os unicos que se desta- No s.gund m:.:::i-t12mpo t2m C..1lll~-

~vã~t/A: ;;~~ Ji~·iii~'~·~~ rp:;: rl,~:1·:,t ~~~:;!~~~~~~:~~~~.!~ gh~~?u~~~lL!~~i:f~11~~~?~ 
"Rio d Janeiro. 22 de .iw"ll.10 ~" pai -13. d fo.:::rt -Call não dep2nd"i;:o:_ J:>nto ó.s lcca ... s 

Dia U 
1931. - N.' 1.300 - Sr Inspectm; dn _. ido r'" t:::das O'-$ jogador::,. A ma1 :::ação ó sz: p~nt-v a:>ii orin~1-
Ag11cola F deral -João Pessôa.~Ccm- '\ sut ~ l.:!ição. no c-egund:l meio· r s minutes do l"'::inicio d9. pugna d· -

victimado por insidiosa enfermida· murnc:::-,.. a tim d2 fazerdes chv- ten J <1 j"go d. Aloy;;io Cabral po v1 a i!;.if!a dz que a cc.ntagem ~ubi s-.; 
A's 10 horas, idem, pales.tr~ feita de fi·nou-se ante-hontem, nesta cida- ~a1 a::> cc 1hecimento dos tnt,:res<sados. B1 ,1· J .::~u prot!!stos d,, uns e 8 r p'dam nt, l\1.as os visitantes CJ-

pelo protessor do sexo femmmo. qu '?m p t1ria d'"· 12 do corrente. nu- ap! , r!Çâ d"" outro~ m ... ,, m a agu· e m mais i.ntelli.geucia 
COMIV!lSSAO DE VENDA DE BAN- o 111 'J conterraneo sr_ Elvsio C blicada no Diario Oificial de 14 tam- O dl1 e or t"chmco da Fzoeiaçãv f rçand.o a d fesa l:lca.l.. a traiballHtt 

DEIRINHAS DO "NÉGO" de Carvaho bem d') cJrrent~ de accô1do cem o !;!( h m.,,ch ct~mos que 11~ Oswal-do, entr:tant::>, ás 16.44 . ..a.tirn 
Alzua Macedo Ana1se Heru·iques, o morto, que eia casado em segun- d1sp sto nJ tm1co, au 11 do dec1e- te,.. out10 deseJo que melhorar O ata- fcrt e 'ºnce outra ,zz, a d~fesa de 

Em1lia Hennques, Rosalina Agnpp1- d r 1 to n 19 717, de 20 de fe,er.e1ro ultimo qu Jccal. 

1 

Raul consignando o quinto ponto per-
na. Alice Dantas. Mana das Merces das nup, .... 1as. eixa numerosa P o e e 1 ndo_ Em ,1~ta as ~Limat1,as :ia A mclusão de B1var não foi fellz, nambucan.:, 
Bened1cta Hennquea, Severma dos - ptcjuccao d::! .atcool 110 pais a pa1t11 ma a mnguem e ctado ler o futur0 O:, visitantes vão a:J ata.que par:i 
Re)s, Regma dos Reis, Sinhá Marçal I Em cousequenc1a de antigos pade- do t:Jn n mes e a.s necess1dajes oro- - e ,nh r :J qu 0 vai aconte~r Bi- Fia\ 10 ex1g1r bóa defesa da Vahmç;i, 
Severma Macedo Carnunha Ma.real cimentos falleceu hontem nesta ca- va, is do!i< consum1do1es. e.sp.ec1alnLn- \8J a u:Ju fracamente como pcderia B1, ar entrd n.o Jogar de Aloy 10 oa-
Mana Elv,ra Ma1ia deLourdesMace- '. B . d F, êc 122 1 te rs 11nr:: rtado1es de.. gazalma, ~UJ"1-1 t"'1 r 1111~ I? r.a xtrema jireita, 1e- b1al, não melhoiando, poren._. o ata~ 
rto madames Olintha Corderro Alie, pital. a iua orges a ons a, 1 tos á ex1g nc1a do art 1 d:> c1tad::> pn uz11 h cs f tcs do Jogo com o que dos locaes As 17,04. nwna in-

~~=d~~:~~.Be:!~~ D~~tasC;;;~~ t ~Ls:: : 00::1~~:::.ndes conhec1do ar- r:1c1)o d/l b~~a;~.,l\;~ ~~;;~I d~te 1~~= "S1~ ; :me tl~l:' a formaçao do n~sso ~~5l~d~~h~ ~~~~b:n~. ~:~~a~~l~­
~!~f:SR~~~:ito~al, Carlota Vieira e o entnramento do chorado ex- ~~i~u~:r1iª~~su)~~fr·a~ ~~~ol 

1
~ ~~ ~ ........... ~--..~----~.-.,~ ~ ~ z ~iº o P\~mel~o ponto para os ?U'J 

COMMISSAO DE ORNAMEN- 1 tm to, c1trn cont~na 32 annos de eda- inl iam ub Hvand~-S'.! quant' a:i ... thcrm·,n,etnca foi 27.6 e a mmima prc/::'ar!i:n ~·tac:i-~ 6!J~~q~;~: ~~: 
TAÇAO ~·m~:~

11
~ rct:tcnhho;;· ~: 

8 :~:ª~e~~ ~u!
11~t.ru.c?\~'irn~in;â1

~en1~el~t1:~1f7-n6 
2
ºN\ E, .a~iJ - De 14 h de 13 Os 14 r~I;à~~:~º~a;~t~~haªi::ue

11~~~~à ~sa;e;t~ 
Rosita Medeiros, Otilia Vi.anna, ten\-a da Fazenda, nos termcs do art 5 , h. de 14 de julho d-e 1931 dos. visitantes, mais de uma vez 

Dina de Amaral, Maria Emih.a de An- do no~ 1 iecret') Saúd .. ~ e frat~t ni· e 1mpma Grsnde _ 0 tempo 101 o jC'AO equilibra -se, revezando-se os 
dra-d_e. _CloLilc1e Lins. Beatriz Macédo 1 ·(....,. l·I H l · dad- in:--t'.lv·el P-'la tarde e á noite. Dia 14. atariu s at.é que ás 17 45 Jubal elern 
Manazmha Macêdo, Maria Agrippi- Contando ap~nas ttm armo e oilo O t mpo conservou-se ameaçadoi- com o · se.ore" para sels. 
no RH.malho. m»dame Alice Gup,de meses di· edaíle falleceu ante-hon- !A~ignado1 Ar-th111· Torres Filho, chu ,1~col') ,Th,1ax 11na 23.1. Mmüna 16.7 Dois mínutos dcpoi.s, nos uJtlmu!'l 

~nelSSM!:~:~i.isc~:..~:edi:n~<i~ria 1i:;: tem. nesta capital o interessant dh€ctor. in~~~~rb;1;~n -ch~v~~~p~~~~t·~~-~ ~~01~i~;~ril~yifaª~~~~JªPe~u~\~e1l;~"t~= 
Campos, Beatriz Araujo. Izabel Cam- mt. mo r,,., tham, filho do S!: Gui- VISTO Em. 10 de julho dr ID:.il Mínima l8 0 1 111;a o ctelendcr um p~IJtoço d ,1 ,1. ~it:~º~~~~~.ti~. Medeir'l.5, Rosalina lhe1me Vergâni elo commercio dest1 Arei o u,mpo foi ameaçad r qu_ a pMbta vã ã.s rêdes. registr 111-

praça ,-. de ua esp~ d. Thereza J ioR .. 111·~ r .-tlrl· ,. 111,,pr.ctor Agricola com chmas fraca pela tarde e bJm du- e a -sim o ~egundo por1to dos \isl-

Dí' honra~~~::11~!~!~.uio Corde1- Mcira Luna Vergara ~e ~~~teaça~~r ~~m 0c1}~~~ofr~~~r~~: ta~\>··\mal do embate o ''placard" cb 
O cntc;.ramento realizou-se hon- d "A · · tr ru Waldemar Guedes, Claudto L·· xini.1 ::rn 7 Minima 17.6. 

1 

campo o menca. reg1s s:iva 
mo padre Luis Santiago coronel~ E piri.to Santo - o tempo con-._t- P r.1an.1bucan . 6 i; ti 

AnLunJo Xavier de Macédo. Sam110J REPARTIÇÕES FEDERAES ~ºtt11~:~,~ª"tJ r:n chuvas. MaximR Parah)l;Rn"., . 2 g-,.,1 
" '- ~""' '- Tl,LJ<,(;J{,\1'110 'i \CION i\L F ·mb,11 - O t mp !01 in.stU\ 1 pe.a () St.LU'CI01'.\DU P ,\RAH .I\Al'U 

• •.arc!e á 11,ite Dia 14. o tempo con- JOGM{A' ,\~IA1'HA COnt <J Interventor d 10 G. I'Jl d gumtf> a rend~ do Tel?gra- ~::; 1rr b m Mvxima 
34

·
2 · Mil; - "S J'OHT CL-UH" DE rn:;. 

ph N.Jfl nal do dia 13 · ... etecentos e Un·buzc,,iro o temp'l camervou- C JFt:: 

d O U 1 • • tro oi! nta <' ts mil, olt:-.:c:nt~c. e fe<::s~n- lnst·wel e .m cbuvas Maxima 21 7. ao m f 111 ta Sl.'l' lél <786~66J Mlnlmc1 J 3 Recel:' mo~ telegramma ela emll:H-
..... ~ l {1lll(fflf.l r n , •ü"Cs pontos - Do 14 h cte Xf'da 10.-b~ll,t1ca P!lrahybaua, actual-

d V• .., Ihl. lLl R'pcll'tí~:ao do 'IUegrapho, 13 fi.., 14 h .de 14 d? Julho d.e 1931 mc11tc rm Reclíe, ond~ dlspuVJu o a I açao !~\~f/;~~~lt~c~~t~i~a1f:;:t;O, D~~~~o F~~~. Cl1~~
1
~

1 ct; J ~ t~·d~n;pi 1~~it~~i~el1!~ ;~~~~~~L~1
1
1;!~d~-i;~i~leí~I~/? ru~~i~iJctll~ 

HIO 11 - !Nac1onal1 - A prcp. 1to d') caso d;1 flun~ • .J O ?\1,\­
rl>aclo' • o rn1e, .. ent.or do R10 Gn.n.dQ. do Sul gcnc1al Flores da cunh,:1, cl1-

1 ~111 c.Hi m1111st.m Jc.sé Amenco d Alm~lc I o f g-umt telf'g1 sHmna 
• Mamf . t J-lhe a maior sympath1 p 0 la nobre e varonil 1 e~I.stenf''a 

11m: \.ac otfrrecendo às in\·estidas dos qu níl.u ,,.. ... conformando com as nm :'!') 
rlin:ctrizcs e o r1goro::.:J ~neamento admm .-;tratl\o, qu_r,.,m pert;1s-tir na pra­
tica mdecorosa e n°fasta contra o tnlPl e:.. pubhcú Corde;,11 abraGo - Fló · 

r·< i Hot I GJQIJ, A\'"110.1. t':'rnpJ c-:1 ~::!rvou-se msta,·el cem chu- quadro 1~presentatlvo da Fcllppé·1. 
vas ú·aca, pela manhã. Maxima 26 7 bcll"'r - se-A. com o ''Sport Club" da . 

l>lf;J,( TtllU1\ Dli METEOROLOG!i\ M1nlma 3t 7 Qll°lla capital. tudo fazendo prevc, 
Ndtal - O tempo consenou·SC Qll"' deestli 1ei não haja sóment victo­

run• i-\Çfldo1 rcm chuv~:) fracas e .c;o- rt~ m0rnl ! .•.. 1,',t-n-1~·,> Fl'dnal l 

S ·ncp do tPlllJ)'J otcJrr1do ck 18 
h ,1 n ;-1 1R h D 14 ci" Julho d" 
19:11 

r lTl ,J1 ''"> P ""ºª O temp:J CJn-
I u- ln~'.1\':'l com chuv~, ,;; ':iO-

l," 1':! fil'\ \ "'11·U• L A t~~xl!"!"! -' 

p1,rn:h ventos fracos e Yariaveis Mo-
x1mti 27 .5 Mmim? 19 .4 

Mai:: •lo O tzmp'J foi bom pela 
l,u r:e e 111•:,ta Hl .c::m chm-a ã ~1olte . J O fim principal da Caixa Econo.ml,·a, 
Dl 1 14· u tcmp1 C"n.,en--rn·-" m'itr!- do Estado é dh.tribul.r empr~timo, ao-, 
vel com chm•.:1s pelri manh~ M-axm11 J>('quenos lavradores, por ü1t~rmedio 
.!.7 ~ ~!!H!.!!'-' '::: 1 . f!..!s <".:.!.!.!:.t .!<t!!'..!.1:d 



,\ 1 ;'d ,\IJ q 11 ~1l:1 fr1, .1 , 1,, dr pilho dr 111:\l 

Porto d(l Cab(ld(lllo 
.... ~LZL:1111;'&&1!5"""~ªª4!Rlllil'!IW.~~~í!lllllllil .. a<.J'~----111111~,.q,~~~mç::i,11111!11l~~ ...... 111!!1 .......... ~11!!11 .. !!!lllll!!!ll!!ll""l!!!!!!ll!llll!III ......... , ........................................ ... 

O decrelo do 
conslruefào e 

Gouêr110 Proui:sorio 
a ezplora9ão desse 

auloriza1,do a 
1nell,ora1ne11lo 

o parecer da commissao technica, ouvida, no Rio, pelo interventor 
Anthenor Navarro, e que decidiu pela proposta da Sociedade 

Anonyma "Geobra'> 

) fir·1nacl.o c~on 1 i::::;s;..1 e n q > 1 ·c;::3a 1 •a 1 ·a a., 
c o 1 tst1·nc ,;úo d._t~ or_>t·a ~ :::::::::::::::: 

·1 \') \~~/~~:~,1~~1iirr .11nc:1~~~t~'~~'l-f~~·,;: 1 ~0~~~~)1 .. P~;;~~<• / cl~~ i,1~/l'~~~m:~n!~íl[11~\~ 

l l) l,,'{_ l ' f•','!'() !_ •( I f ,'O' 1;, l' '\i ü 1),\ l'N! \() ( n. 2(1.l''.:l 11 talo,oc rc,pcctna. com no,'1s pan "ele •tncro. 111llama1e1s e cor-
u \ r - \ ... 1 r:J':: e tiqlW:lçoci;, o &ta.do C3nccs·,lo- rosi. cs. br·tr. como par.:i a cte·cara.a ou 

dr Í cl(' jui ho ci~ 1 !}:~1) 71~~f1a~~0~b~~~~t;i1t1~eali~;~10a r;i~~-;~~ ~~')ricgamcnto mccanlc;o d(; n:ercndo-
ual a;iiti\o á c:::nc-ssão, ~m que. além PorHr>r,t1o unice .\. ~:-..pioncao dt -Lo.--..- ----"""'"'º..,...,,....,....,,...,._,_ ..... _..,......,....,,,_"""_....,_.. la (' pecUicação ,::: orçamento dessn-, f~ 'trrstal~cõc nocLró. ser f.:ita pelo 

n ,1 11t 1111 11l < li 1 1 1 rr~q J /~E1r~1~u~~~u
1
J~çõ~~t~c~t~á ;;~~~~11~ii~ ~:-r~ii1 co~l~ rt~n~~~~·nct,;~~~~~~~strati~ 

Jr ,·,f11tJ1tlHci111infpp1tbf,cn._ ,i.,,ii :; taG 1,v t111, ,i!,1'.\lrr1.{1i\·o·:id:i.1a_mqu:::cta 
li/ti,,, 9ma s. r1 nH iat tia cio governo A m talaçtJo d su111(1 t" e d· i \11 _1 nc .1 r;L1,1 E -~· capital a-i1- XV'! 
dr f. raclo pum (t co1•.st uc:cão do por- 1 ~1 l u-cgcnica Cl 11al. b m c~mc, qu~lqucJ: outro q11_, 
to ,,e Ca1J,:(1rllo, 111 dtwrr11ncntJ qur A con.ilruç:lo d.1~ rCdf' <l., cli • 1- _, la m ~na )·a.zão ::--._fórma fôr d 0 sp;.,l-, o Go,e1110 fcckr:ll. d" conformict;: 

i;ue, ( u,w ao /11f11ro ela rarahyba um b~~c(Js; de Tl~tgia cl l.1ica, agua t.. ja :1~{1;c~~ngrfi~~~~o~1~ou~~u\~. ªc~~s ~j~ ~1-.7;·~1.mct~ 1J> d~o o':tt~1h;o ~~e <\1f6~~top~~ 
hori ontc uuro nos ~uas pos~il.Jilida- o anu:::imcnto e o calçanvntJs ue a d.,ta d cnc:rrament.., da conto d~ drlfl, cxrn.ir ~1 rccluc5o elas taxu'_' co-
t(u c-cononlic(:s. e .... :uIJ . caprl.,al r.sc~ctiva. bt.Jdas. d nccido com a clausula XIV 

Encarando rc.)olulrw1c:nlc esse pro- "'5 AI ;/;~n:;;~frt· dous anfülZ."'llS COlll lX ~~ct~!·d~e \:f,C,~lei~otrgil~ i~ti~~~ ~:= 
blcmu. conscyniu O utlcn'cntor An- 1 · E5.5-a~ 01>r,1s c ap::iL·lham::?ntr, T ~ta• :c:i~ üln~s o;-,crã/l c>-Xccuta<l'i!.~ pít:11 c.morcrrado nri obras u que ._ 
tllcnur Ncrnarro uma fornwla ,·apo~ r .l' lnrão, <lctalhZ!:l;:i1-P 0 nJ~"'· <lo µro- ~oh ~ fis~elli,-ui;fi-o <la Iu"-p.{0ria de rd ·t"m a· élausul8', vn e VIII. Qual­
dc 1e;.oli;rl-o. nm: condii·c :; mais j' l orçflment{'.', qu-: ~-_100 submeti. P 111\fi, Rlo~ P c~n~i, s-.~rn onus i1l- u1 r outra morlif1c~,cão nas tux c-

iunta,o~,us, !unto JlJ o ponto de vis· ~01 ; r ~~ ''i~?:zo ddc G;'.\~n~°GJF~~tal. L!~'.:~, _ ~;~ \;~' ~1;,~~~;c;"'t~ºQ ~~~e~~] ~~1~º~~~\~~o~~/~~~zt; j;~~oo~~t:ct~mco\~= 
ta d•J ,·usto rla.'i obrns c;onfractadas. c.::..1 ~, o ,a d.ila d r_gGtro d') co~,- -omr~· La d" 1uncionario. dn rn_smJ. t{. ·1onarlo e aproi,:ada velo Governo 
<tU(Jllfo .. ob " asµcdo ria ccmce·s0ao tn::t' 1 no 'l'nbnnal de Contas e ;el'ao cp rtição I·c.1.-.ral 
Hbcrta e ,r fa. or da Parahyba pelo ~':nn~~c1~ii~cl~l~1?v:t~1~~ia~o o%i;; e~J1~c X 

Na concurrcncia ad,nimstratrna pa- sua ap1~c;. .. ntação. o E. lado d,11 i p1· I 1,...nci:.1 ,..m igual-
qatte1 1w ' União . . fm:i·':.> nJvcnta 1~0) dias d .... poJ.S d; 1 

ra n con:)lrucçâo elo porto. nrio qwz '). Além da::; obrds dJ a par - laci" rl.., e adiu, aa pr al ~ 111.:ite .. 

O chefe df' yovê1 1l() preferir nenhuma ~~t~;~1t~:.,J1~,)
1i~~~~~r/~~ .. t~1câl!~1~1a~u·- ~~~l n~/~na·s p<ira cmp1e ·o nas mcs-

cl«. propostas apresentadas, s13m nn- t01i1~ráo c_l'J Go\'crn0 F'."'d"'r_a_l ~ ol"'_-, 
fr':-I cnnir a opfuião de tcclnucos so- drc::-nrl:, -w e 1:::p stJ 11o 1. pod~rá XI 
lJrr O (''Slllll.l)iu r:~Hzur --:utr.:i~ obra· ~,mphar o apa-

Rcunirla a couunisscfo, consliluida ~~/?~:m~n;o111~11J~~~~º·ri~iu;:;1L~n~s clJ~ ta~/'· ;/1~i.1.·,.'/~n.,~.f~1 ~~~·1:·1)'::> ~~loto~~; 
cit. tnr,rmhciros 0 5car l~/cinschc~ck, 1_, 1azJ eh t:ü~1cet'>,-10 la.ver" e V;rnLwcn, 1ica1·fio u-
inspcc:tor de Portos, AlfrCdo L 1sboa e j íLJ [lC"o onu.5 dcs nnr ,z,.11,:; Alí:rn-

i'l1u,tricio .Joppcd c111tortcLu.ctes reco- Ill .:r 1d~ e cnt1 ·pnstos ela UnHio 

nl1cc,dos na mutcrio Jinnou-sc nu Dll1L\1ll-e o p1,1z J <.1.t e o.11c . ão o F - XTI 
.;;eu parecer o tntcrvcnlor A.n:hcaor l HI., da Pa1a1b~ g, ,ata clíl. J .. cnção d 
Navnrro porrr concluir entre o F.sla- t j os impc tos e rnxas aliandcg~- ~ão o ~ -
do e n ·er obrn • u contracto que pu- 1 ia:, ... m ge1al_. com eli!.ção aos matf>- ~i:jdo con~n 1on:n10 r;~ obrigade> a 
bI, hoje c:om aqucllc parcc"1' e ria i::_ maqum1:;mos e aparelhos ll!l· fa I or stw cont,a as 1 ..... pa1·~ções n -

cai,ws • , _ . rio r. uc p 1 t1.do.:> pm~a a cbra e c::mscn,açao e ..1r f-15 ,t , h1 e rnant~-las. em 
o dccr-cfo rio go1.,crno_ promso . • 7 1 d-o _pc rto, obJ:to cks_t c~ntrato e b~m r" 1"'it, t do d con ... ~rvaç3:1J,_f1can-
uuto t lll a constnu::r;ao e a cxplor(I- n· )Jm, de L· <los os mmostos fcd~ra1s 

I 
d> no Go,er10 F ... cl ral O du-e1to c1 

,·áo •,, nort· m faltn -de ClU111Jtlin".'"nto dnst:i c19u-
lV suJ'l Jn,;\n r í'X'"' ul\lr s... trobnJhos 

DL(RLTO "'1. z,~/~~q:n nr 1 ,1.- _inlho /\ União trflHSfrrC' ao l·:~lado <la P.1 1 r).1 contc1 do conccssionario 

1 a "l, em o nus algum, o domini.o udl XIII 
{'imce,Jr ;:10 •·~•t:atlo 11., J',n.1iba ~uto~ 

117 rão pa .._ ~ rm1._tr,.t·,10 e c-
1-.loraçáo do porto de C.t bcdell) 

o (;b fc do G v rno Provi. ono Ja 

:rt\tli:an ~i"cta1:';."t~l;uiç~:
1~ºi, l~~ 

c,r.f'n o art. J di d.cr to n. 19 398 
(\<' 11 c1~ nov'mhro ele Hl30, de~r .... t'l 

1~ f~·à:ºdau~~~aib;'~~t'n~~~~:~
1t~r/~ 

r n tiução , xpL1·açá1J do po1t? d 
cai d lo. nar1u"l-:o E tado, m_Urnnt 
a cla1 ula qu"' c··m e baixam ~1 ~-

n P"lo mini~tn dz Est;1do :h, 
' çao e Obns Publi as 

n. <le ,J n1: . 7 ~e p11l10 ct 1:131. 
110 d Imlf\, ·mie ,eia · 13 d• rt · 

11 llca 

Gf,lUl,10 VJ\1',G/IS 

Jo!)c A 11wrico dr; ill1ncldc1 

J ·, as a1 .:.as dc5 l .rrcnos r~e man­
nila bem C}jmo dos ae,~1escidJs ~m 
qualqu~r gráu, ntingldC"j p2los tla.ba~ 
u~ de s.rmcamento necessanos a 
e· ,n· truçãn d;> r fendo porto. comp1e­
c1•d'."11do os cái .• os logradouros pubh­
ccs ~ armazcn.::, e f1cand1J o Estad 
e· nc _.0 sionar10 im"<;tido da autodda­
d · para dc::rct;H d ... apropriaçõ '-

P;n agrafo nmc-o. Par;:i os t2rr..:n0' 
a ( rados a lcrc:iros. cs o nus das {LS-
3J1rcpnações rccal1irão sJbrc o Esta-
º cone 1onan:1 

V 

T- clL )' llNHla :,i C' l '"J\IÇi.l tl(lS hiu 
11 .... bt os t 11 n ... rs qu~ fór"m 

.1 Jqnir:Uos µ"'lo Eslad') dB Pa··a_ibD 
1 1 a cs fins m n:-1,:mad') ant-euor­
n n1 , 1 m cr-nio scbl(• os terrenos d 
n itinhas e ri5 oc1.._sc1dos b~neficiad" 
a o mc,mo tado ,. ·n1cr. JS qualf5 
e ntmua1:Jo sob o clominio dil:t-0 dn 
Uniuo e qu~ os aforará aos 1espoct1-
" , ccmpntdor 

Cl,J\USlll,M, /\ QUt; SE REFT!RE, O 
DECI 1::1 O N ~O.!GJ DESTA D/11 li VI 

1 

/\ ir ,1\\7·11 ·i,i ,:fa ol•1.1 e <lo np.1r -
1: l.Jlll ·nlo d p n 1 .. pr vi! tis na ela. l 

, . 1 lI a in c1'1.l 1 dcntr1 d· Ut(l 
r• 1 r, ida''' l-' lidn '':.,} J.\ 11

,)f l, 1 e ut.aj, rI clat de, Cr)l1t it..o 
i1 ~1 n o em ,1 L\ 11 ; .,J~ <: ' e d v.r:i. "l cmclulda dentro do pra-
dc ~~1~ ~\; ~ _d, J!~O. ~~ll~r~iç;, 1 a~ ~) Li,l t1 cs aiJ( a pa tir da m mo 
cabe.d lo duro.nl ... o praz · ele 75 ani: 
co 11 t ido da clata da rele õa lei I VII 

Pc1l· ~rnfo 1m 'O. o rc-prctlvo CJ.11-1 
t, ;ito ~ó r rt':l e· q1 h,·, l ri os O rcgts- ,·,.uta ,h capil al da e n ... e ão 1 -
11 > no Tdbw1 1 cl..,. c~_ntas. na·· r.; L u.ra t.... h .1 1n1p rtancrns qu ... fo-
rr pon ab1Itz::n do a Un.wo no caso d 1..in rcc:.11lll cdJ , r lo V'J, 1110 r,c-
~ "r dche~a Jv c....::.-c 1cg1,5tuJ : 1. I cum~ (clhnm,.,nt~ (l r,,1!encl1-

JT 

P, c'Jl::-1 '"'q ;.1p;n J1J;.1!1)(;1Ü0 clr) pnr 
1 o <tU r·o1l I i_tucm o objeto da pr._ • 
t-cril" co11tr ... ;.10 e inpn.:1 n-dcm 

A con-L11H"àO ri.., 11m (>"J.i.::.; d~ ~it1ac·~-
1.,~n. p,nc1 <Jllo meti rn::; d, profunt.Hch 
<_1 ... cm aguas min.iJn:ots. ,(>ntrc a ponL., 
d~~ l1;irl:-1, d(\ f' rro e (1 fort.-11 z1, e n1 
o ,oir.p1!1rn .• nto ul l, no minimo cL 
~:;o md1 )6 Hmctre~. 

o :J.t~no ntcr ,J1 io. p~r traz d'l 
mnnillla: 

/\ d1 agag m. arnda neces...,arla, no 
an(;JIUct::>mo ,. canal ele aC'::!?SO. pa1n 
a~egurar a profw1:iid:.idro mmlma d 
- ~!!!,00; 

cla p~b E.sta<lo cc.n<Yssionarío, na 
1r;aJ1zaç.ão da.) cbra<; e dJ apar::lh~-
111 1lo JJJC\l."-lm· na cl:1u;")tl.l1'1 II e re~­
p rlivo § 2· No fun do rl cml') quln-
1-i ~1t1J rlo pnno <ln "OlH ··t:áo, 'ier(;! ,·n­
r ri 1dn ~~ a co11lfl d,.. C8pltul pai a 
1 ~ tc:lto'> cia.s clau ula,; XX e XXVlT 

P,11ílg1afo unir.o A hnP' rtctndac. 
( i lgnJda w.'- 01c;;.nY'nt·s >1JJr0'(1 
{ 1 p·Jo Govcnn F"J·rn! ·t;JÜO r.on­
•'d , :,dn e r1H1 imp r!:rncl<-1 m1xim·1 
e o cu,;b d:i. olJra.'> e <lo ~p:Jr;..fü'lm"n­
L J 

VJJT 

61 dt·µJi d~ en ~rracl1 " c,mla tlc 
J ~;1p1tal. c~mo cl-2t.1mina a cl~ti:,.t!la 

<~u:dqu r 1rc.:cho dn c[1 s acc..,lav..:1, 
com o d ... vi<b aparclham-enio, sô po­
~ .rn. F::or cnLrC'guc ~a trafego publico 
mrdlc1nlc at1toriza·;ão do Governo F ... -
à'·~r;,J, fpnra o irncic cta e.1Jpl::>ração 
con~'>rci:.11 e da cobrança de taxas p2los 
.... e1 uç dP ,.., .. plota-t'áo, q1:; pod_Tã~ 
~r:-r fc1tc~ p:lo E.Stn:lo c::mcessionario 
admini~t1ativamcnt"" cu m~dtante ar­
r.ndamcnl.o 

P;:1ra r1•murwra<úo l' nmort.izacào do 
cap1lal cm1m_··atlo n:1s obrns e parn 
P mc11to da.<; ele i;.·zn de custeio e 
con 1·v:1rão. o concessionai io terá di­
reito d"' cobrar as seguintes taxa.::;· 

l'• Dcrida8 pelos armadores 

A J)f'la uliliznç.,-.o dn oorl,o: 
H - orla atrncacâo das embarca­

çf 
e J)Cl,t cstivn elas mercadorias 

2 , - Dei idas pelos donos das rnor­
c·ndon,os 

Jl 
F; 
F 

JJ ·hi, crip.iLa·1.10>, 
1,cJ:1 ,1 rn.1r.c111 111 

))elo lram,'l)oi·tc 

Pnr.J 1 anho umco. O::. v, lorc:s ,1,., -
~11 laxu .~1 :"io c"t:ibel.cCldos em um 
tDrlh. auc u E t::ltio conces.<;iona.rio 
or·.,.~nlz1r~·L e ·u!Jm,.. ci-ú a aprova~ão 
cl, Go1.e1110 Fedrn•l. antC'"- do inicio 
da "!Jlorarâo comcrci11l do 001 to 
auc ::;o c11trar~10 em vi~or d!:pols de 
~n.ro,nda:::; 11or porlrinfl elo ministro da 
VtaC(!O ... Oh1 a~ fl nhJrc1:1.., 

XV 

,,!i-111 df• lux:1~. n.:f-:rlcbi:; nn clnu-
~11!:1 XIV o Est~ido \,cn1. a f~f' ul<ladc 
rir cxeC'utur s.crviços cxtraordlnarios 
r(lmn 1 ],n11 cnJl:-;~{10 eh warrantb. rc­
h<111H:t, :Jb,1.,l?cimcnto eh~ ao;ua Jor­
llt'tlln nlo d" oc~>!)()::il e ::iµarelhos d~ 
sua prourlcd~dr e outro<; l!iCrvicos nllo 
rt '.•:1mlnndos llc. te contr:1to cobron­
do uor ~\-.s tn:,;i cc.1, ·cl:ils 

XVI 

) f,_;'itlltlu c.:onc .... ·, •. s1011ar10 far,1 cn1~il­
du 1ul~.1r c.:onnmlcnlc e de acordo 
cow. o GQverno Fec!~n-d. ü~l::i.!['\·ões 

XVIII 

f':,ra o ,·,cito - do conlralo ckoois d 
hnu'..:!;ur elo:- os .-erviços d"' xploiacão 
d~ qualQUCl tr"cho rlo cáis s~rão con~ 
sla iacl'1 

Rcmla bruto - o 01odui·· da ::n1li­
cac~10 das tnxa da cla.usuk XIV e 
111::-it. : som.1 d::- todas a.s rendas C'Xtra· 
on monas. cvt:'ntuais ou comnlem:!n­
Lar ,',~. d: vid3 mrn discriminadas nc 
1 ,nl:11w·nto Q11e for expedido uara ex­
Dlor:.H~âo do porto ou o respectivo con­
rnVJ d 0 arrcndamcn1o. 

r.. nda /iqwr7a - A renda a ourada 
aµó:. a dedução da.s despezas de cus­
tc,o. cme compreendem todas as aue 
íór~m ncccssar1as P. exccucão elos Ser­
vico . á conservação das obras fixas 
a manntem·ão das prcfundidades do 
nm to e do canal d:! acesso ao mesmo 
e v l?'Cn'tir de administração 

XIX 

\ llX<H;lio rl:t renda brut~ e da ren­
da liouicln rl11rantc o vzrioclo de ex­
ph1 xcH.o do oorto relcrido será feita 
pela conns ão de tomada de contas 
r~.unida 'semestralmente nos termo~ 
do decreto n. 6.501. de 6 de iunho de 
19U7 á qôal cab· igunlmcnte a apu­
ra ao rio capital m ... ncionado na 
clausula VIII. 

XX 

O Esta.elo conccssionano deverá for­
m r um fundo ele amortlzncão 001 
m io dr nuolas anuai deduzidas dos 
Juno• liqu1dos da cxwloracão do 001-
to e calculudas de mcclo a reproduzi­
rem. no fim do 01·azo da concessáa. o 
cri,11tal our o mesmo Estado houYer 
apllcado na construcão e aDarelha­
nl"nto do oorto. A forma cão desse 
fundo de ,c,mortrwcão deverá .ser mi­
ei ~" . ao m us tardar depois de de­
corridos 2 anos do prazo da con· 
C, .:.são 

Para~rafo unico. O fundo de amor­
tizacâo. cuia tabela demonstrativa 
será submetida. oportunamente. á 
a oro, acâo do Gove1no Federal. oode~ 
Tá ser rP 11re::.cntado por títulos dri di­
viria n- tblic,1 da Unifto. ou do oroprio 
ECtflC]O 

x.-r 

I\ al rac:arão d... navios ao cuü; n tJ 

(1.n1"iltO clu rnc,·(;,1dorias pelo mr ·no 
terão rC'~ul~dog oel~s clisuos~c'Jes d, 
J n. l 'l7~1. ct 2 de nwl10 de 19'-'l 
1c ""1"ct,, o 1egu1 ·mt!nto, ou Dor no a 
dLJJosir'uc 1 aa1 {IU ub, titwvr 
HC1,1elrs e auc t~nham cBracter 

XXII 

A b~dclcocc10 de rn~rc,:rlonas. 011 
dt: uuooitrxu oucr d~ rxnort w·ão li' 
lrttç ''Jr elo 1Jort 1. so n:1. 1J\.::l'J11lllfü1. a 
cmlB do1- intt:rc5Si1dos e mediante con­
\ ·nlcnt:=- 11::ccahzacáo do conc:'&;io1rn­
ri e elo fi!::co nclur1nc1ro e cl'C' acorn, 
cc1n1 ri-, cllSJJOsiçõcs da lC'i n. 4.27fJ. d 
2 d.., iunho dP 19:21 e rcspi::r:Li,o rl?C.il· 
la111cnto ou novo· disuo&ttivos leg-a\• 
a rcso lto. 

X "11! 

O. ,er, 1cos dP t'\JJlor.1cao do )),H t , 
~1 :,n r1·1..:uwmcn! ,iria-: de ,lc:01 cln ro;,. 

:-i 1r1, rm ir,m de 111orlo a lrnrrnoidz,11 
o L.mc1onamento do t1::;co aclunnclro 
f'X~rndo n ,J(J !\l1J1i~trric..1 da P~tz· rui:, 
com ns rnt.en· es cl:.'I adrnini~trat.-1"1 <ln 
t1 ie~o 1,( norlo a c,11'.!;tl da EsLct.dv 
ronce<:'"IOHnno e t: s,:.·r, KO:-; cie f!<:ca­
lli.açJ.IJ cto contwto u. co.r~o do M.1.!list~· 

rio <11 \ll;t{ 1(1 í 1h1 r1ildir , 
111c•,enlMlo JJf la lt1tip<'torl;1 ele 1 ·1J1 l<:, 
Hiu., t c~u :J . 

XXI\' 

xxv 

8: din rnJ,ar odos cte, ·ndwr ·~tll 1· 

''THt,ui~"mcntc no '."'~tuh.:lecim 11to do 
Eslf1do conce:,;sionario · 

ai a11:iiscn1 'r somas de clinh iro P' 1. 
tcnccri, á União nu ,,o~ Estado·· 

lJ) ns mah1 do Corrrio 
e) a ban,1 ... ns llo~ JJ~,,. a• jrn, 1J11 

não est1r<: r ·m u ,citas aos cliI ~an 
aduan<'iros· 

di as cal"ga e. rt2nc•.nt~s á.; lcg 1 

e&- · consulado~ ... tn:i.nc- o -
r>) as carRas oenencent ~ , fun-

cionano:, da Uniao. cm comi~'-- no 
trrine:eiro. d ele aue Ih e; f;:i e nc 
d ida a isencão de dir nos: 

J1 os p?t1echos bcllcos. óm ·ntn. U'J 
1·ém, ouancto \'f'nhcar o c;:i o prn 
vi to na se~unda uartc ria cJ.1t1 ,u1·1 
XXVI, 

m os unigrantr~ e suas bal'.!al'.!rn 
"Clldo a.1.:ituito o lr:'ln portn dcstR ul­
tunas de bordo vtc as !';lncô~ ini 
eia is das )trada. de f':!rro JY'los v 1 • 
oõ:, desta 

Tu as a moslrn etc li n h qm ou di 
minuto ,alm 

z, os ~erxf"ro· ou r1b os llllJ)'lr1 .ido, 
para u.o do navio d u 1 t cl.L 11 
cõcc- amigas f' ctc s,1, ·:i trmul,,cõ .... Oll" 
chc~arem em t1 ansriorr do.) )P"'­
ctivos Estados. ou m oaou tcs ou ne 
vios mercante~ m~drnnt r'qu1 ,tc::i, 
da competente le~acão ou cr fc de 
esta cão na va.l, 

11 os in.~Lrum n~o.s ele au,-lnucr 1rt ~ 
libcl'::11 ou m"ran(ca o~ obi_tos d'"' 
uso elos arli -tas Otte , 1crc1n res1d1r nr, 
pai'-. r1a onan 1dad~ 11 cessai rn. oc1rn o 
CX'."'tciclo de. u;~ orof1 _o/.lo ou mdu ,Lri;1, 

kJ os in~t.i umento~ de ai:::-ricultura 
os ob1etos de u!':O dos colonos. comtan­
to qu._• não ~xc d,tm rh crn,1n11daci 
indispcnsavcis partJ. seu uso e de su~J5 
famihas. 

XXVI 

O E::;tado co11ccs~io1w1io d;,11,1 urr:f 
rcncia au, -rvicos do Govi:1110 Y cl 
ral na utilizacão do câis ·, do u ann 
relham nto r cebcndo Dor cst"s "r -
,·icos a comp tcnt 1 emunciacão "':S­
tiJn lada mi t xa.s cio C'>'111" to 

No ca "º· o 1rém. do mov m ~nl n d 
tropas f _ ~1.-.r s poder·- o est 1 uti li 
Z'ar-~e do c.í1s e m is m~t.1!,tçoc 
rellrnm.nlo 'C' d p 11dcnc10. ,i, 

mo, para embnrou e d ·r 1, 11q, 
.. m fiénrcm sui 1~as :i.o r, 1m('11 1J d 
taxa alguma 

XXVIJ 

Feclc1 n.l ficu resc1 vad•J 

XXVJIT 

.'\ , Cl ~10 do c11,1 1a 1 0 Pl I ri• "1 d' 
ch1r:1cl1-1 ri·~ pif'll0 clir,.ifo. pn1 1,-,. 
cio Go\c·1,,u rct11 1:11 f·111 ílc1hnd 1 
c·1 d.1 1!1: 11 J:1, li.A' nn a.1,;ftri iudicJtil. 
s1 for 1n rxc,_·dirlo:s Ulli.lb{ll ~ r cio, vr 
zos t1 idos J1q,t,1 ('f1ncr~f10 p~1rF iiii­
cio e 1·DnC'lt1s:HJ cJ ~s ohr., 111,ri c;g 1 

cl, t 1r1L 111..iior rnmprov;ido. :, lu\·:n 
do t-:.r \l'rtV.i l• drr:1J 

XXJX 

V , J :l',1rla I i, 11 ;.10 dr, r•Jtüra'•1 
1).1~ ·1r.-10 ,1 :1!en,1 i,ion• dtcl i1~ 
UtuAo tod a· obrns ;,; culad~.:i 'tn 
out: a :nd~'ntz H'<10 akm rio murnm n 
tú du cn1>ir:1l rrC'Olllwddf1 pelo Go,·érno 
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TtELEGIAMMAS I O int,er·ve1lttn· Ca1·los de L!ma 
:Càvalea1di iala a "A B~tallla" 

do Rio, sobre a sHua(~ão 
de Pernambuco 

r:a11ç da Impr,?n: a Ofl lC!al, f)('ci.ifüb 
rnai,; 3 mt'5f':,; cte HcenÇll - Ba1x ·-!jt· 
d cn~to C''OnC'<'dr-ndo 3 1ne.,"'S de li('('n­
ea ::10 n·qu, rente, em prorogd!'.ão :i q-J 
f-\la goso.n.do. d~ accord::, cmn o a1 t 
11 da l I n _ 531 dt• 2G d novt'mbffJ ile 
J9l0, tJmbmad,J c"m o an l <..in J .. 1 
11, UG4. ele 17 d,_. novemb10 de 19:!8 

Rio de J,ineiro 

Itlü. 1~ 1 Nan nul i - O tenent~, 
Nupcl, .iu Al nc...i<;lro ~:Jllcllou dcmls­
~uo (IJ cr11g) d cl1r.::ct.x do gahu1t:tP 
do 'J lqn;_q..:,ho (J\ L ni Cto1. 

Fmharc1ur i.u ... t::1 d o 

H.10, l~ rNacional f - Em v1r-
t11t1.· , 1:il1c1taçã.> da com1nic;~ãQ dP 
\ ll'lic. ncias do Exercito. o munstro 

J <:.t d C',1.,( {':J ffiJIH.lOU St.L<;t3( O em­
};'llq4f: d:J c,,rcn2l Firmo Fre_ire _do 
N;.i ctrn nt ~ ~ do maJor José Pmheiro 
.l::>.'-'1. n~1 e M nez~ (_\ Oní:ioJ. 

..;,,~1, 1 t O n ~Tr,..,o do interventor An­
Llwuor ""J"avano á P:irah yba 

P.lü 13 1Nar-ional1 - O Diario 
d.1 Noitt' publica umn longa chronica. 
d~ .,1"n con u,.pondente em João Pes ­
:-.oa, sol:re a chegada do interventor 
AnthEnOi' Navarro. ,,;;endo a mesma 
:1r~mpanJrnda de rlichés em três co-
lumnn iA União). 

O cambio 

H..HJ 13 < Nacional) ,- O me·rca-
oo do 'cambio &teve fraco, com o dol­
l.1r :.1. l~,li jO IA L:nião) 

Jnc1uerit.o confuso 

RlO 13 (Nacional, - como é 
sabido. para apurar os factos ~C?r-
11dos em abrH ultimo, nas guannç<;>e~ 
da Villa Militar e da Escola de !'- via­
ção Mihtar. foram ~2.alizados dois in-

~e~~~~ºe~ ~ri{~~r:ãcre
1
ta~~:fª

1 râ~i~ 
Gnme-s P:?reira 

Como o minic;tro Leite d~ Castro ve­
r11icou que,, o inquerito presidi<lo pe~o 
rapitão Samuel Ribeiro estava cheio 
<le confusões que o impediam de. deci­
dir com ju~tiça, e notan<lo ma1s que 
tm <l~poim.ent!> ha allus~~s ao seu 
nom::, o que tornava marnr amda o 
seu emr: Mo em fazer luz OO"?,-pleta 
~s termc.s das ditas occurrenc1as, o 
grn,.ral D€1ichamps Cavalcanti, chefe 
do Departamento do P.:ssoal, em v1Sta 
<l.~ excesso <le escrupulo do ministro 
da Gl.l!;rra, designou o general refor­
mad.Q João Helio de Miranda p~rr 
pr.aaeder a novo inquerit::> que partm­
do dos el,menws colhidos naquelles 

;~;:[ç~~~~s 0í~~t: ~~~:J~i~s J~~ 
1nitrnm ao general Leite de Castro de­
cidi( cqm sel{urança (A União). 

Co-ntmúa ~\u1 fóco o c~o do Rio G. 
Jo Norte 

RIO 13 - CNacionall - Ouvida 
por u1n redactor da A Patria sobr;~ e 
caso do Rio Grande do Ncrte. o te­
neitµ Juracy Magalhães qu,3 na au­
s,,n .. ia. d~ gen ... ral Juarez Tavora. res­
ponlle pelo expediente do deI,,gado 
mil1t,..·u ao N,)rte Junto ao govêrn"l 
centra,), decl ,·ou que elle está a ffecto 
un.J4;amente ao presidente Gztulio 

V~~~~ogado ainda acerca do boato 
vindo de Natal sobre as disposi.çó2s 
em que estaria o intzrv:mtor Aloyzio 
Moura de pegar em armas para de-
1 ender a autonomia do povo potygua..c, 
caso fosse escolhido um substituto cu­
jo nome não correspondesse aos an­
:-ei.:-,s da população, o tenente Juracy 
Magalhães, sem denotar nenhuma 
surpreza, limitou-se a dizer: '·Pois S3 
está ni: a disposição de esp.iri,to, tan­
to nrelh r p,ra elle " (A União), 

Rio G . do Norte 
(' uin oc; la mart. inistas .. 

NATAL 13 - Foi distribu ldo nests 

riP.
1
.t~li~fo;:;:;guJ~t~~le;~~ tfr~,.o eu;~= RIO, 13 - <Nacional l - EnLrevistndo p: 1::i \ B~ta lh:1, {l tol ,rv"ntor 

u Euc:JvdP~ Salle , c .... 11 ctad-J com:; 
I euaida li\Tc .... pr,,dm(jo d1.~_pen ... -;a dt-' uw 

exer.ul1vo QU"' lhe movr a. Fazenda J(J 
E.',otlldO, VJ;;.l') :;; r 1 Ul"lCCJOin rb da P1 (.:­
feitura da capital, d<!-,d v unno ,l 
1928, ccn.fo1nt ! pro1..1 r ,n1 r 1 rJC:J) 

junta - DeJerHl) 

signado i:elo tenente Everard o Vas - Lun a Oavalc.anti declarou que se sente apoiado pelo 1J'1vo pnn.arnbucan'J D<?cretcis 
conc~llos: •· NaitaJ, 7 de j ulho de 1931 . t,sndo trazido elementos p2ra rncstTar o que ttm :;;i<lo a . ua. aclnunistração. 

~d~l-lu~r·?Ni:ta~~ f!rnfoª~ ~j! ~.~.~ Int,~rrogado sobre o levante de Ri:cife. diss 4.u~ f0i Jbra de um des· tr~~1~~t·idg/~n~t~~r:, dae/~C:,~~a\igJJ~ 
Republica.. a HISTOR IA DE UMA peitado cont rariado n a,s suas descabidas i:-:retenções ele ~er nomeado curad::ir Impr nc::a Offlcial. Jct.:. D'JmingO'-' d., 
,\IENTIRA, se bem que não me at - d€ orohãos. Fon1êc:1 
tingisse o conc·1t!> por vós emittido, Acc1 :scentou sua exc. que não h'JU\'€ Jucta e cs. agitadú1es foram Cone d~ndo 3 meses d? Hc~nça p:ira 

~
1
iip:~"',() d~~~~:~ sem resJX)sta ª vossa ~garrados á unha e desarIT.l.ados no propflo local _ ~ 1 ~~~,~~á~~\~n~.fc:.~f~~:i~ ~iºfn~t~r~r~1

:: 

Em primeiro Jogar tenho a declarar Em Pernambuco rema harmonia absoluta entre a gua, mcao federal Official, José OlynthJ P'.dro~:i. 
:iue nenhum telegramma passei para o e o interventor, continuando a ordem inalteravel, ó ha\'enJo uma preo~u- Rtmm: 111.o o o.dmtnl,,t1ad.... u .... 

~~rt:i:7~:it17s*:!~:::J~t!~~;; :;:;º Q~I= ;e~:r~:l~a~uee 7o~j:~i~:d~~:1i: n~~;ti:vz:i,;:n;~.Os~'1°e::1::.~ ! ~;:t~~:J:~tt1t ~~ifft[:tjc:: 
\'fntor Federal e contra as nomea - ram com cs dinheiros publicas. 'e~crivão ela M'.:'sa de Ren:'..3.s dP. Al-1-
çõe.,;; p~r elle feitas e, refenndo-me á Informou ain<la o int.erventor Lima Cavalca:1ti que .> Lulico fim J 0 goa do Monteiro, parn o c:::i.1go UG .d 

~~S:ª <:i~es~~ t5j;~b~\!\~u~t~ár:' ~ e~ sua viagem é resolver com os pôderes f"deraes problemas que dizem Tô.sp?ito ~~;tradJ.r da d-" S João do Rio Jo 

da Cama.ra Cascudo, meu particul ar ºº progresso do seu Estado. Nomeando Thiago M1rt!ns de Car-
1migo, elemento de destaque e.orno in - Affirmou ser inexaota a noticia da regulamentac-5.o d,1 .i~iro '111 Per - valho, escrivã!:> da Mesa de RewL\.j 
tellectual, p-0rém sem nenhtun reque - nambuco, di2.endo mais que não cogitou de.sse a~sumpt'J. de PatJs, para o cargo d~ a<l.Jni.nistia-
~~~t!:1~~v~fi~~~r~:ª~~~~erfofª~·g~u~~ Por fim, referindo-se ás criticas dos ''Dia rios ASst,-ciadcs á su:i ad- dor da mesma repai tição 
Ja suspensão dcs alurnnos do Athen~u ministração, ataca o sr. Assis OhatAaubrian.d, p;omett"11cL:i, p~r entre reti- l NSPECTORTA DE VEHICULOS 
N Riograndense que compareceram á cencfas, publicar brevemente cerws d~etimPntc.s IA Un iiol. 1 

missa do mallogrado Presidente J oão Carroo que foram mUltados . 
Pes.sõa e autor tamb-em da moção de "'-1" 1" ,- ,,,- " 1 r 1 .I' .1 1 1 1 1 ..,,. _..,,. _,,,. 1 1 ""' ., .,,, .,,,. 

1 

Exc-eso de velocidade - p 368, 330 
solidariedade ao dr. Juvenal Lamar- 3C3, 267 A. 409 o 4 e 55 -11 
~\~~t/•. quem apoiava incondicional - p ARTE o 1-- F I e IA L A .F~~\ª de signal - p 365. 396, 409 

çe:;;t~! ª~f~= d~e f:h~~e~usé De~cLd1encia a signal - P 368 
leveras justificavel, pois o 111ustre ADl\UNISTRAÇÃO DO EXMO. SR HR. ANTHENOR C,E:b~;açar 3 ctrculação de outros 
'dr. das mãos limpas" não teve co- NAVARRO I vehiculcs - P. 383, 352 A 569 
~:tt'~u:a;;:na~o;;_~r~urii~ic!:°a ~iJ; Lank.rnas wp3ga1as - P. 11-2~. 

JLsident,e o dr. Lamartme, época em GOVi:R NO DO EST\ UO 
1 

~r~~a~ªct!~f..~~~a ~f~~~e~i~!~·~~~ 31
t,:1~?;ulo parado nas cw-vas e cru-:~: :~ª ctf,Ub~;\!0n:t~i: :=: 1 EXPEDIENTE DO GOVERNO DO concedendo 30 dias de licença oo re- zarrentcs -- P 383. 

~ontra os alumnos daquelle estabele- DI A 13: qt:.erent~. para tratament.o d~ saúde, 1 Ccn. tr_a mao - C. Glp-33 - i 

imento de erut!lo. de accô1do com o art_ 4." da lei n. _ ~tac~~fª~
9
1~ Jogar nao perrmtticJ 

Permaneci em Natal até o dia 3 de Despachos· 5~1, de 26 de no".-embro de 1_920, com- J Passar éntre 
O 

meio fio e O bonde 
.tembro de 1930 e até aquella época Petição de d. Maria dos Anios Mi- bmn.d-o co:11 ~s di,o::;pos1t1vos ao art. 22, parado_ P. 344 . 

~ee~~1:" ~~~~~~J°i e;i!ipJ~,/1.:Jf~~' lanez Dantas. Professora adiuncta do dao:e;:; ~tynth::> Pédr"!Sa, escriptu - 1 11?2~nduzir vehiculo fumando - P 
-;em reservas. Grupo Escolar "Alvaro Machado" da 

o integro dr. não teve durante o cidade de Areia, oedindo 6 mêses de 
:ovêrno Lamartine uma palavra, um licenc;a., sem vencimentos. para ir ao OEMOiHTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
;esto de protesto 8equer contra os des- R io de Janeiro. a fim de aoerfeicoai 
nan<lcs do mesmo (salvo se o tele- os seus estudos - Deferido. sem ven-

bi h ·t 1 " J cimentos S:ild11 d<1 dia 1:1 , 
Jf~~:rr~:/·~~~ pa:ad.n~~a tal ~~ Peticão" de Theotonio Bernardino Hec() lhiotPh los tPt f o:i. uo T hl"."lo u -
ençá-o) Alves. seci::etario da Junta Commer-

O illu-;tre .. dr. das mãos limpas" ciaJ. oedindo 90 dias de licenca. na 
mãos parecidas com a.s dos generaes for ma da lei. onra tratar de sua 
'e Arthur Bernard:s). possuindo, como saúde - Submetta -se á inc::peccâo d!' 
liz, t:.m caracter impolluto e inata-ea- sai ~riCão de dr. Orlando de Castro 
:;· :e::i.e~bete~~:tir,d;ar:l~~b~; Pereira Té.io. luiz mun1einal removi-

1(1 1)11 dt: 1 t 1 • 
Pela H~ctbtdor1:1 Llt 1~eaL1ao 
Pelas Mes;1, dt Hendas e o ut ras 

r eparti(,'0,·~ 

) gcvêrno pa'!sado, pregan-do com O do do termo de Taperoá para o de 
tesa~somlro de hoje O idéal revolu- Teixeira.. allegando haver sido extra- l ksprs:1 di'l'c!H:tfl:t no dia 1-l · 
~ionari,o <.to qual é act.ualmente t.a1vez vlado seu tilu1o. oede oue lhe seia for-
) maior apostolo. necído oor certidão. 2ª via do mesmo :),tido fJdra ,> di; i t G. 

Quanto á minha honestidade e ca- ~!~!º 
0
;;v

1
~~n~f~~~taria do InteriQr No 'fh ~~onrh 

·acLr não trnho medD em pol-os em Peticão de d,-. Orlando de Castro No Banco do Brasil 
i~~~~i~~dti ~~~m~u:m .. t~r d~e ~S Pereira Téio. alleg-ando haver sido reA ~o Hunco do t~~tado lia Para· 
tmpas movi.do de .iuiz municipal do termo hvba 

Ccnvém notar que a carta por mim ~e Juª~~~d6,ª~ª ~r ªd~~:~~f~~· ~~ 'lo ·n~nro <1·<; f.,.;lad~. iÍ~ Í>~t~-
,.s~rii:ta ao general Juarez fo1 lida transoorte de viag-em a ouantia de I byha, par::\ l"Onshtuição do ca-
1u~:, ,:; f~~te~7e~tt°: dAjº~i :,~~i 21'7SOO_O pede pagamento da referida pita l <ln Ban,·o H \ p,JU1ecurio~ 
c~so r~'"'eito, conforme verifiquei pela auan tia - Pague-se. á auantia de No Bunf~o Centra l -

• cento e cincoenta mil réis (150S0001 N · · · · · '' ·' 
i~~i;~Jºr

0 
v~n!~~~ipt;.,,;to';,to qu~s.;',:'; a titulo de aiuda de custo. I o utros pequenos ln1nc·u, 

FeÁ~ª~;~~inar, faço um aµpello a EXPEDIENTE DO GOVERNO DO Somm & ..... . 
C' cus para vos conservar com essa DIA 14 

:l:, .:wo.-00,1 

1 -10 :229~07(1 
,)+ 7 : 988>:000 

;,1io , ~8+ ~s,,;1 
1:'I: 11~."JO(i 
ll ;, ;0()0<000 

1 773 695. 959 

26 :707&;813 

J , 800 :403$3772 
27 :660$450 

1 • 77'.< :74:3'ii322 

7í2:U:J~322 

coragem indomita que demonstrastes 
hoje e que a vossa profissão de fé r-e- Decretos: 

Tlwsourarin Geral do Thesouro ela Par,1hyha, 
r,•ss<'.,,, 14 dt• ju lho de 19:JI 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho, 

em João 
vclucicnaria seja um faoto. - Do 
amig·!> a.tto. - l.'' Tenente Everardo 
Vasconcellos ''. 

COMO ERAM AS COUSAS ... 

RIO, 14 - (Nacional) - " O J or-

O escripturario, 
João Hardman de Barl'OR 

1>0Utiea do Rio Grande do Norte nal •· transcreve, a pedido, um arti ­
go publicado por Dioclecio Duarte, na 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve designar o dr. Agl'ionino 
Gouvêa de Barros. 1" iuiz substituto 
da comarca desta canital nara. em 
cornmissão. no termo de Teixeira urn­
ceder as svndicancias necessarias a 
fim de nourar as irre$?'ularidades alli 
porventura existentes e que foram de-
nuncia-das ao irovêrno. 

P!lantepio dos Funccionarlos Publicos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

RIO, 13 - Tendo o Diario Carioca. .. A Republica'', de 1926, em que o ar­
tm conespondencia de Natal, feito ticulista chama os militares da co­
at1qu"'s ao sr José Anselmo ex-chefe lwnna Prestes, entre os quaes se 
uJ DistriclJ T~legraphico naqt:.i.:.lla ca- achavam o general Juarez Tavora e 
p1ra:1. 1 qu~r u en~ a~ directJr geral 1 º· co~onel João Alberto, de ladrões, 

~U; ';:1:f;~1:: ~l~O:~ct:ci!er~~ i~~ ~~a:I?~·f~tJ~red~ee\ug~ i~!:Jt:8 d~ 
P1()(':{' tcncia. dcs factJS indlc'l<lcs r., ·lc me~mo Jaez. (A União). 
<1E"f 0 n_:cres d s Iamartinistas (A U-
niãu). Pará 
l>t'C'larac~õl's do ministre, Assis Brasil C1·ea<,'ão de nova t"ep3.rt içãv 

fllO. 14 - !Nacional1 - O minis- BELBM, 14 - INacionall - Fru 
tr, As.si Bia 11 disse aos seus colle- creada a Inspectcria de Minas em Cas ­
ga:; de Minbt~rio. que não voltarrn. tanhaes (A União). 
ás funcç& ~ daq uella pasta, visto a si-
t,1ar.,io financeira do pais não per-
m1Lti1 p..;..:,sa elle eX{'-Cutar o program-1 Interventor Joaquim Barata 
ma tr.1ç:ado d ~!arando ainda que o 

r. Mario Carneiro continuará a re-s- BELltM. 14. - <Nacional) - O in -
JJ'Jndei pel:l expP.die,1te do Ministerio t"1 ventar _Joaquim Barata regressou 
tA t.;nião1. a esta capital (A Uniã.01. 

coronal João Jlll,erlo 
deizou a i11ler»enloria 

de São Paulo 
RIO. 14 - !Nacional> - A ".&gencia Brasileira'' receb.:m, para dis­

Lfl!JUli. 1.nn manileslo do coronel João Alberto ao JX>VO paUllsta, q_ue constttúe 
t:u1:.i J..! r·:1 \1bra11te e cheia de sinceridade {A União). 

cuo, 14 - <NacionalJ - O J orn.aJ publicou uma carta do coronel 
J<Ja.u AJC 0 no ao p1esident1~ Getulio Vargas, exonerando-se do cargo, a qual 
rnn tltúe 11111. docum~nto expressivo e de raro valor. (A União}. 

RIO. 14 -- 1 N-acicnalJ - o povo pauhsta promoveu uma verdadeira 
1put1 eose a chegad.i do coronel João Alberto, tendo voado sobre o codé jo 

Cnc1 lVlUc!S cl:.1. Força Publica. IA U n.i i-0). 

O Interventor Federal neste Estfl -
do. attendendo ao aue -reauereu d 

E. [ 1-1 DI': .ll UI<> DI': 19~1 

Isabel Etelvina Ramos orofeS$Ora .,,f-, S.ddu do d,. 1 1.\ 
~~t~:u/~o c;~?;!ª d:~11!1e~at;~tal m~;~~ Rel·ci l l dl1 hoje 
do em vista o laudo de msoeccão de 
saúde a aue foi submett1da rls'.:llve 

ca. com o ordenado oor mteiro n 1 , 

~~rma da lei. para tratar de sua saú- 'bldo em cofre , . , , 
O Interventor Federal n=ste Estad.., 

Sow,oa 

~ll:449, 949 
:);914$100 

~5 :364. 049 
930$000 conceder -lhe três 13> mêses de hcen-

1 

Dcspe,·1 Jp frnJe .. , . 

resolve exonerar o sargento Manuel 'f'hl'SOlll'~l'Í!l do ~lontepio, p 1,, 1-1 dr julho de 1931 
de Oliveira. Lvra do carg-o de sub-de-

1 
~gª~fst~~t~ir~~m~;l~~~t de Desterro. Vistu, 

O Interventor Federal neste Estaclq M. Hihe iro. 
resolve nomear o cidadão Antonio 
Primo V1ann a para o cargo de sub-de­
legado do districto de Cal>edello. PREFEITURA 

Franca Filho, 
thesoureiro. 

MUNICIPAL O I ntló;'rventor Federal neste Estad1 
resolve nomear o tenente Am.oni J 
Pontes para o canw de delegado do 
clistncto de Cabedello. 

O I nterventor Federal neste Esta d J 
resolve tornar sem effeito a nomea­
câo do tenente Antonio Pontes para 

BALAN CETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

o cargo de sub-delegado do districto S.ildu tio d1:1 1 :1 · 
de Cabedello. H,•t·t•il:i .i., tli:i l ~. 

O Interventor Federal neste Esta­
do. resolve transferir a orofessora d3 
cadeira rudi.mentar mista da oraia da 
Penha, d. Severina Nobreg-a de AI A l )e,11r•s:1 elo d 1:1 ]-i: . 
meida, para ldentica cadeira no po- Re'-ili l rndo :.,o B:.1ntn do. E.;, tndn 
voado Mattin has do municioio de 
Ala::rõa Nova. 

O I nterventor Federal neste Esta­
do. resolve transferir a nrofessor::i d~ 

tl H Pr1ru h~: h :1. pn i- c'do f'Inf)l'P"i­

l irno 

1~te1~;~b~u~~~~;icf~~~tªctectºu~~ii~~~ S: 1l1 ll, 11:1r:1 ,, <li: t l ~. 
ro d. Elita Maria de Souza. Dara ~'o Ua nro d ü Br:.,si l 
id~ntica cadeira da ora ia da Penha. N:.1 C:i ix:1 H ur!l l 

-1 :41ús28:\ 
\J +0:J'GG:l 

2.',sx:rno 
l :11ns:~011 

,-, · 7()8.>,4+1i 

13 813~9 .. 6 

ô:82H900 

6,989:i;0 .. 6 

SECRETARIA DA FAZENDA 

EXP EDIENTE DO GOVERNO DO I 
D IA 13' 

6:98\hüi(l 
da 1>rete du ru de .J, ,~o Pes"iÜ:1 eHI 14 7·931 

~ uJ:t o omingos da Fonseca, cp:· ! 
J Ca rvalho, 

tbesou.reíro 



J ... ~\ j , .. ;~;- .\.. ~ •• , ' j 

:.wa_ ... _ 
= - - ---J• l_jXJ.~C - ~;;, r~ I -, j ,;; '-'--- =-- ~-- - ----------·--------

A Parahyha ele- ~:i~·le~;i,~ll~~~v:1,;);~t;'Çeóe:m";,a:;~- ,- o- r- 10- Ide· ca= bedello ~.'/,~\'.. ~l~n;,';;'~'/,';n~"t,·:~'v r~~,;:: 
JMt1tos r)o E tudo A~si1,1 apparc•llw.· Jrl'> f', 1:-i. d J}J 11··, a Lpt:td:t.c. lL(, 

p uis da R e uo l" çií o 1 ~l~t(•(>t~;t~·u.~~e~~ol(.'~! ~~~~p~~~'l~~J:\1~ ~Jllr71 r J.) i1'.i,n~.~/t'~ t/~~2
., Jl~'()T~l~~·;rrt J~= 

... rta~ iulnttti\.. d<' gTai,dl' alc:rncE' 1 1 ~., 1 di i. J.d l t1ran- . , p: ,•-
e I c:J "UJ 1..L. l. p. 1n,1l J)al"a o intt·re!>se dos pa1ticulares. que J1. , 1 o J.t rn pwr \Ia h}'..lraullc:-:ci 

&T~lo mformados promptamcnte das J< 17., 1,<lo· pi-1111 11 rn , e u matic-ti:11 
\'UtTu n<'l1&.\a-sp J1 }pot:.dt·nrt'J pr-lu ex- rl' .oluções do govl·rno. Es~us estações 1Cn·KL da .i. o]),,,, , 1 J ri n Go- 1ibt.<l, J> 11 ur;1 1·-~ 0 • 111 llJ rw 1·11frt' .i. 

ptdlt>lll <.l.., Ull ,enlu11~ u ~r <..)don ..... 1.-·1ão t mprcgada:-., t:imbf'm. como pro- t. ,J .1<.l u <IU~t' e 11t11, t. 

Q,~t·l'l,l rc··1·t.:.trit, do rntPno'" u·,sci dr ('ciucução do µovo, relatJvn- 1,, d ,·d 1,. 1 ,urn Jiii·sn:;.1. t 1JC, 11 E t c!(J AS A G t: a 11r1t.i v appait·-
r'11X'LIJ'1•1 011\11- • E :1 .'lla trnUle- lllt-"1111• i.1 problrm:1s clr indu,t1·1a, cou1~ <;lna, 1011;1 1o 1 •·~ 1,1\'J I l1c1,, 1111.ni Jl do gv,<.'nlo qu e acha n:t 

Zi.l ~ _ t'JJllJ)l.cida.{k r:iractPrL-tJC'~nuente- [ lliM'ClO, C'tc XX'~ tt·11<l 1111111tt, P,11..t1l}l1..1 ,, fun cll Ul1J1::::d-o, :.tp1,··:--,,:11-
1lvni~~t111:1: farli1t 1r;11u promptamente t:,ndo urna 11.c:;tu dv Til"'. 1110 o qual, no 
:.1 n1inha p11't1·11c. () Df· ))alav1a ta· Hdon na tribularia. !'indo O m::iz-, r!'..i conL·':'s:-.f~o ;~_;-~vr 1 caso d('- s-::r e- d1d·), <le\,,·i:1 ~ r re.<.,t1-
C'il e prc:c.' 1. o JO cn ~· rretario do l'/11 26 cl( JUllll)rn rle 2.003 tu1do m b:.m ~ t.1:i1 l · (' ms -r,;nçãv , .. 
~o\-cnio pnrnl1JiJ:1no l' uma cl-1s ex· - ü ~.ystema Lr1buL:1no foi egual- nan.1. 0 rlo:ni,tio (\:l Uniúo - 'lll A rl11virl:1s <i,ll~ ~,1, .'usc11ttr<~m ,, 11 • ft111r-c:L•,1a111·~nt:; 
µre~.;Üts m[1i,<,; !1gutL1s da n1c:nt;Ll.da<l~ mrnf<, obJrcto de ülgu!nas ref_orma~ zaçJ.o ~lguma n t·rn u.:df'llO eslilüo cl, 'l: u CiU\''1110 ela LJ111:"1 J , 0 (;o-,,__.rn·, N.; J .. tOJ,cto rJ c:1· i:-.inl "N1tl.'t.·ll 
1rnramt:llt(• r1···olttcinnaria, tnm;.da na por pnrt( do actual 1;:overno, a t1m de conserv~irúo e 1,,nc·ionumenlu t11r1 do t..." · do cu11..:t!'-"in1 1:1no r·Ui"' a ili- & :1!1<:or.1i;un e t::mstiLu:j i p 1r plac:.:1s 
"11.i :-.11::-111fi('~wúo 111:n" :1.lt,;1 attender melhor â ~1tuação do_s con- ns oln-a'--. Jn<;tab,.:õe . .., t' :.io,irellwm,.,nt I tc.J'•i r.c-i~1 rla!-:i rl.111.-,ulas <]:) ll'"'~.ente u~ <:l.1tnrto a111LLl, t· Lr;int..,._ de 3' 

' ,ituat'i111 rin;.i1ir·t·ir::. Uo L~t:ulo os 111tPH'sM·s do erario publico. Houve las 11 1 VIII R• \Prtf'r·ío. ltw'bétn. ,t·J li1t1 ~1 ndo 1:Pl t•clhich p-:l•J Go- tf·r a placa no logor. ct11iant, a cms;-

I 

t11bumtt'~. em perfe1la harmorua com do JJorto a uue s.· r-'tf'rc>m as clausu- c:ou11.1 , erG.ü c\•cidicl:1s uur rre. :, 1- •7.5 C!HJ d_· ti1.i,1J tio; H frni d~ m~n-

unt11cnção eh· algumas taxas, com clominio ela Urn,:u mas ni·~ui~int <t" \ rnfl e.la U111úu. oulru 1i .. lo G'JVH!1'J do trucçJJ t: o t1ranL· horL<-.ontal, é c::,ns-
11, l oi,;: da rcvolu<;~io com~- 1s.o;;o ganhando a :1rrecad~1ção t.: n.s conclicõc.\ OU" tl\t'fPlrJ :-.ido ·stuh:lPci- r.~: \J u111 t· 'T ·im. 1i0r ~cor~I-J en. tru~do um C::t\·a!J:t"" com duas "s~ac3.:,; 

,,:vu u ~r Od1>n .Bc·.t.,~rra o pragram- cl:.1. .. sr·s prcxluC'tor3.s elas nrJ:, rF>-pectn·oJ tp,mo conti·a t,.. (],ias na t , 1111 nur 'Jrt-10 d n- uf' m:1dt·1.z í' baticl:is dl,·er":.ts ··st::ic-:ts, 

~~~~e;~l~;~~·'>t;g:iv~o~~o.~ :i~~~hr~a\aJ~ Amparo ao~ fl agf ll~dus ~~;~\:;l~~:~\~1~~/' ~:~~' }1~·oÍ~s ~~J~,-
1\, \'~;. '~"r1~~l:t~1

1;'1~ 1 ~~~~~1 
])1tt~-, L~~ li~r~/~ ~~~1\~1 ~

1
11~:· ~!1~ª;,~~·in·~~j~-~-~~\~l~ 

~<~·~:~~~!ª5ai)l;~~;1: ·~~1!~~~
1
~a~:t~da:~;il~= Na rece~tc crise. que m1pelliu I ;.~;~~1i~e~s T){~~ ~~~:)~,). ,, ·llf 

1 ~;~~~i~~ PS::~I~\1~:~:s ~·. ~'ª~/ co~:-~~ g~ ~--~r~r·~t:'~aIª~T~'~\~'c' ~\~~t1~~~ ri: 
çáo da obrn de Joao Pes.sôa, e não para esta capital mnumeros flagella- r,1e· ntL· c:t,illr.t1o fiC'a 1 iutacto o fôro t<>s de fix:.id.is ns anco1Jg~ns. ~tndo 
l'.' outro o ca.nü.nllo que se propoz !se- dos. não se fizeram esperar as provi- XXXI 1e~deral t~nt1.a-111diracl1 o ft~rr.J hv::.liaulico 
1 uu u ::irt11~1 go\'en10 do Estado dencias elo chefe do govêrno _ 1-{.io c!P ,J 111 ,10 11 7 1 iulho ,.:lp n{'.~ta. phu <11 ex~cu('ào Isto esti, 

Ab~tlada pelo lev::nlte dos bJ.ndo- 10 momento era de apprehensoes. Vnilieada a n·vPr·:io 1.b- übiJ.~ do I hJJl _ Jri. Allw, ·u de . .Jlim .. l(fo I alias. pn v1c:;b 11') proJecto onde \em 
lt·iros de PnnCí'Za. q\.le lhe trouxe á pela falta d re_cursos no .Thesouro marcado o aterro qu, d 2 v~ri ser fetto 
J~araliz:iç:1o de. su.as activi·d.ades du-1 E_ntretant.o, loc. ·.ahzadas a.s v1c~1mas da .,.., prnne1ramente com matedal sêcco. As-
ante longo tempo. assolad'a pela tra- .-;ecc:a em. zonas, bem abastecidas, an- nll comprd1endemos urn ma t~ria, 

gedia da stocc~ . era de cr~r-se que teS' de~sa. medida nunca lhes faltou o ma!s gro.sso cio que a ar 'in fina ti·· 
" Parnhyba estwesse com as suas fi- amparo olf!c1al, _promovtdo sem alar- O PARECER IJA COl1:iMIS8Ã0 fuado do rio. que contenha pouca ar-

~.J~~~n;i1;~~n~e~~it~!~-f~ggnq1:d:; vr~ I deofg~m p:l~h~~
1
iºj~rnal _ falou, ter- g1lla e quP será Jancado .sécco. orim(:>-i~ 

nfica. mmando, o sr. Odon Bezerra - que -------=------~·",.."'"""""""..,.."""-.-..-- ~~·c~~u
1f;J; a~:\c~~~o~~~~11~ 1~a~~Ó~~~ 

A Parahyba nnasce. e a sua si~u~- nada p1~etende .º govêrno da Parahy- tal material pa1ece não exi,tii cm C:.i· 
c·ão fmflnceira é de franca conva1,,8_ ba. a nao ser 1s~ · leva!· a bom ter- Exmo. s.r dr Anth.nor Navarr-'J. xão a c:.irtina. ccn,.Wn~e do catalcg'J b.erl llo. c!.-Hn-:!, !'T trazido d"' lon , 
cenc;r1 A irrJsorü1 dIVida fluctuante. mo a obra de ~oao Pessoa. Para.~º m. d. IntervonLor ~da.ralo d'J E-;tado ~e~u:n-:lc-~ ... urna indicação de eng. por pr~ço qu nã.n pcd .. rá ser previ .(J 
de menos de 1.700 contos. está sendo conta hcom ª· boda vontade e o espinto d~ Parah)'.'ba_ b . . d L~~n~)i·~~ecto d. Chrbtiam Q. Ni-els~n agora mas que strá bastante superinr 

~::;~;~:~~ J;~ _ 6t~ c~~ct~~~o:,1;~ ~~e c;11:r~fi
1fhe 1af~~·á~~~inoe nl~r~~ v1da~~

11;;1oi-~:~x: ;~~~ ~~);g;1:re'ierc~~= 1 fi>·a de 3.mOO foi admittida ::- verifi- âr~~fir; P ,c1~rá ;bt<>r com aterrJ hy· 
h1do com o Ban<;o do Bi-asil. E ec;-.e faltou até agora" ~;; ~=s c~~11~~~:s t!~~:;~~i~af~n;~~-=1; ~~

1
~l~0J ~~\!{~~0~P ;~~~~~~~0~U! sJ; Em geral. noo prcjecbs e~ murs 

3'1e~;g d:m1r~~~~ .. p~~!itIT~\ ~~~= - · ! ~ ( - construcçâo do porto de Càbt::dello. 11" e dun e!! 1.36. Attend-end:i á nnpre- de cá~s. a "x..:cucâo do aterro devu:i 
tinuação das obras iniciadas pelo pre- 1 Estado da Parahyba, tem a hcnra :i clsã~ que amds. é inh~rente a estes !Hte~~~~ct~;:t\~1tirae(J~3i~~o~-J~ª~~ 

sit~: J~!º ~1ta/ pertw-bações ?' REG ISTO ~g~~f~~i!~- ~º \e~xi;~j~esu1tado e as ~.!}.~~l("~rº sci;!~~~t~ t ~efo1r~=i;J; obras ct:i tyoo Jey, com as pr~i:Jst:i ... 

commerc10, o govêrno não quiz lanC"l;· TE f pr~po~i~~~~1~as ~;~:rg:}~lh~~i~~~= t~ªct~1~.ei~1fe~~1~o~t~1~\0~i ~al~~~~~ ~!º~! ~~~~!~~~:,' 1 ~ã~ 1~~~~n°:t~v~= 
;:1~~s g:~1c~~ ~rvas. dc:positadas em :l!· 1 FEZ ANl'!OS HON rv t'J, sendo un1a das. A •·Gcobra" <!' apena:. para o momento negativo n1 parar os --~niços d? cravação da cor-

E o funcc1onah~mo esta curn ~eus Tram:correu hontem a data n::i.ta· outra da fll'ma Chnstiam e N>l~~n. -;nc iragem e acha<lo egual a 8,85 -~i:au~ <~~f>p.~·~~~e~~. dpºotq~;r 0
1

,caemránct1ª
1
.
1
1~ 

venr11nentos em dia ! b 1 d , · M anallzando-as quer na parte L3chruca, kg mrn2 para um 1;\cctulo de fl3xão de 
licia da ~ra d Isa e e AraUJO es- subdh .llida ent projvcto. construcyã-0 966 cm3. como mdica o catalogo do fa- flcil, Em caso de acciclent,e, fixar a res-

Obras Publicas quita, ~spo~a. do _sr Sev=Tiano Coneia e orçamento, quer na parte financei- briun: ! da.:.: t:-.t'1cas. !-.em nenhuma re- ponsabilidade. 
de Aruujo. funccwnano da Recebedo- ra, refe1ente ás cond1çõ,·., ~1e p'lga- duccão: Entretanto, a memoria justi- Na prop'.JsL:i da S. A. "Ge-obra" es-

tinuo~ ~r s~ntgâ~~1 ~:;::;.~º = ~º~= ria de Rend~s. rr. nto da obTa ~ic;1~~ª~ito e;;:~f~~~a~~fi;0 c~~·:~d;~~~ ~:sta~~;iç:rn vi: :~~~~1~:ctg0 e~~: 

in~ra~~ e;loco~~!~~e~iF}~!oº~~;~ FAZEM ANNOS HOJE· PARTE TECHNICA ~r~~:~t:éã~ad~r~~~J~~g;;rr{~1i;~~~v~~ ~:cte::~o:;n;~-:reg~~o ~-o~i;~o ~~~ 
sôn.., como sejam o Palacio das Se- A - Projedo ler c1Iculado p 01a In~pec7cria - 33 m jraulico, o mais í'acil de obter no local. 
cretarias. Já inaugurado. a installa- Occorre hoj 0 o anninn,ario natali- ~on. 1 N€~tas oondíções. 0 t:abalhc Na proposta de Chrístiani e Ni-
t,:ão de um poderoso apparetho de cio do profe~sor Sizenando Costa, di- Ambr..s as propcsb1. e n~!st!:"m Pn1 do m'.°"sl eleva-s~ a 31 kg mm2, mesmo ~lsen o aterro não foi inclu1do ~ nao 

:eªii~o~·~~~t~ª~~~~ict1tePa~·i~~~ta~ 1~.;tor do centi:o Agrícola ···Presiden- ~~~sf~i~r~~n~~.1~~·t~!' a;Íi3 o.;~cn~;é ,~~r:. 1eefi~f~~~ ~~ mt~;~;o ~~ n:~~~ ~3:et6c:!~. s~~y0 ~r~~~~t;5 e~ ~!r~~~u,~ 
Palacio do Govêrno e o Pavilhão de te João Pe~sóa", em Mamanguape. mlnima. obtida com est~cii'S prmu:-ha~ t.rucçW ,em ap1~ço a ma•or prud~!1- gl.!j_iç··o d~ executar wna parte com 
Chá, na Praça Venancio Neiva - A ~horita Carminha Oliveira de typo Larsscn na prt:postá s. A .cü1. 1 chmca para e\·itar insu~ess,:'1::; material sêccc. p.<'zarã provavelm:m-

Os três ultimas melhoramentos se- filha do sr José Clementina de Oli- '·Geobra" e do typ6 TérreS-Rouges1 futurt,, a ccmintssão a:i::provan::l.o e te no orçamento, elevando-o em c:m-
~~o c~r:!!~:i~~i~ãonºct/1;r~Yrodi:nJf: veira commerciante nesta cidade. na d° Chr~tiani Ni ls€n, sendo que pr'.J:Jtc1'o da S. A. '·GecCI·a~· pelo cui- ~~~~~ .. qlpl!r! cp~.:~

1
~~~or~ãocotn~seeglue: 

versalio dn morte de João Pessôa ,, - O ~r- Emiliano G. de Oliveira. o. pritn.ir'a é crava'da e l'n uma fixg daclo c~m que f01 _:studa-d:, n'J seu ca! iança até qt·,~ poltto atttrigirân. 
Dentre as obras m1ciadas pelo in- n•~"íldente nestn capital ~~ss

6
~1;1ºduf~"ct1;~~;~!~en q ~ !r~~~~1~

1
c;"lt:. ~~~~ I<> 11~;1~ ase;~~·?i~;i:~11J~· \:-~~~N~o~~ Por c:ons-eguinte ainda sob o ponto 

~l{~ei~lt;°; t~:~1~~[i·u~tãv0a
1
~~· Que;~~t~~ · - o sr Jose Ulysses de Lucena, cem 3.mo apena-. d$ fix~ .t,em 'M u1na Chri<; iJJu e N:els •n, ap~ar d0 b!)m e. ie ;11~.ªG~~~~;r;1;t1~

1
~·er~c/lºFeJtTi~: 

tio Regnnellt<> PoliCiJ.l '. ccmrn rr1:1ntL· em Campina Grande. an;::.:irag-em. ~~S~o "rÍl· t .to d~ q~,e lftmd1~lment tiani e Niel.sen 

Instrucção Publica I co-n1mOerc~:n:n;:ni~ 0~:~ !ªr::'rsaa~ A.O~~~r~~l:1,C~,,.::i~~~ ~~!~~lug~l~!- a nrna i llf> ruc Ma 
pleto da que"'-'tão, incluin:l:l. o levanta- B - Construcção C - Or('am<"nt.a 

_ Da mesma fórma, a instrucção nbas deste Estado . ment:> do ierfil geolog1c·1 do ter:'.~UIJ 
publica vem tendo os melhores cui- - A senhorita Maria Ribeiro da.~ elemento io1presdndjvel ·:cm projectos 
dados da actual admmistraçáo. \ Chagas, irmã do sr. Anton10 Rib?iro desta n:ituuza. Os detaJ:hf's attestam 

A ,c-~ncmia de materíàl nwn nro­
.1 t de cortina de estacas-oranchas, 
exige rebaixamento d1 fixação <la 
anC'"1a·J-·m: por cut10 lado, porém, este 

A S A. "Geobra~· divldm o seu or­
çam:..nt~ em duas partes: uma cor­
respon:lendo ao mu t ~rtal import::ido. 
paga\oel em ouro no estrang2-ir,J, n:v::i­
llada rm lGO t 3 s4d per metro linêar 
de cá-:-s e outra reruente ás ::tesp0 sa.s 
1.itas no pais. em moeda nacional e 
calcula:% em rs. 5 :678$436, ainda por 
n ~tro linear. A seguinte tabella per­
mittirá apreciar o CU6to d'J melro cor­
ante de cáts prompto para as taxas 
cambia s de 5 -: . 4: 1 2 e 3 

m~. ~~ga~~~~rr-reon: ~o~~o~~~~= das Chagas, res1denl~ nesta capital ~~n~e i~ii7T:f~~~~edP.~c~i
1
f:~ãis 

nos e praticos, já está em vigôr o diffirn~<iad"<i inhercnt aJ WPô a .. rêbal'•:,:1IY ~1~t.J .::1 , .1 11 ~ta cTffict1lda( r; 

~erviço de hygiene escolar, na capital, NASCIMENTOS obra adaptado 
Já se acha organizJdo, dispqndo de wn A S. A. "Geobra" i-;econ.,·idernu o 

e.e e 11 ... trucçao qL ,·cm :;ncarecer o 
.syst~ma de r1hi a. No PCJ-Cto :ia S 
A 'C 0 c~f<l ·• fi i ?sta qu:.stão estu:h~"3. 
c::-m FP c;al cu.dado d_ m" ::lo a Sº 
pr-.'! indir do auxilio d::> mçrgulhador. 
emb-_:t a ancorag<f•m infeii~r fique 
ccllcc;::.:ta a l.m75 abaixo do nivel mi-

gabmête clinico, de medicina e odon- Occcrr u hont.cm, cm Sant:1. Rita. 0 traçado e- o arranJo pcrtm.11.o eshb .le-

~~:;~00 q1!i.~u~~~de diariamente a in- nasc1mê'nto do menino Joaquim. fi- ~!~ºden~o;t~~-fi~~~~~a~~l; 2 
1~~~~~f~ 

No interior do Estado. mas de cem lho do sr. Joaquim Gu~des Netto de cáes de 250 para 400 metr::is visto 
cadeiras primarias fôram creadas pelo chefe de machinas da Fabrica de Te- ter considerado como impresta\·:l r 

~~ê\~'oiu~ es~tc?!~ª~~
1
d;0 guf!1t:º cidcs alli, e de ~ua esposa d Matia ~~!-~~n:~~~: s1~~nf~n~ ~ 11u~

0
;,~ut~~º-

O Porto de (abe<lello 

A Parahyba precisa libertar-se 
tlos obstaculos que até agora têm 
onerado sensivelm.o.nte o preço de 
c;eus productos. nos mercados exter­
nos 

Para remover taes ~n raves, va­
mos con~truir o port,0 de Cabedello. 
CUJO contracto Ja foi assignacto pPlo 
sr. Anthenor Navarro 

Quanto á estrada central, é possi­
\"el que brevemente se torne ur.1a va­
lidade. pois repiesenta o meio deci­
Sl\ u de debelai os eHeitos da sêcc;i 
J.)f'nodica, pela cilidad de I l aba.:;. 
c!lnt-nto dos pontos att ngido.. peh:i 
~!:itl8f'í'n1 

('.tntbiu 
chis Dôres Gtvdrs cho de cortina dz aço e aproveltando­

lhe o tenapl,n,no, c~nvenientem nt-.. Part(• tin ~u10 mor 3 s4d 
ampliado e excell~nte para a flx3.çã.( Parte em µapP.1 BAPTISADOS 
das ancorag~ns. Vê-se que os ~us i;n· 

5 ;/~ 

4 107$JOO 
5 :678$436 

• 1/2 

5 33ª"ººº 
5 :678$436 

3 3/< 

6.,JlSOOO 
5:678;;436 

Foi l~vaclo 5. pia baptismal, a 12 do genhêi1os tiveram um conhecimentf E'_ }::Jeciso c01.1s:dera. r que o p1eço do I B.a.nco Alle1.n:io Transatlantico d. eval-

cor ·ente. o menino Walmar, filho do r~~Ji ~a ~f~~ic~~~}º1;~;fúa~i:e:;~ ;_et~J 
1
:~~~;;~ct.!c~~?er~~s~rc~~s~~~ r~;~á ~ ~tad: !~/Y~~~:s t;~a~~~; 

sr. Chatc~ub1iand Brasil Filho, te- estudada, C'.m acceS:,..o d~ linhas Lr· pn.m~)1 ::>, isto e, cortma. aterro, cab~- para a garantia da obra, accrescidas 

l ·~ra1:,hi~ta n"sta cidade e de sua es- ~~t;11~~penge1~~~c~\~3 gc'.J:~teii;er·~~re~ ~~:n ct;s ~~~~:tõ~º·d ~ ei~ga~:nt~cc~~;': ;~~a~1~!\r:;~ c~~~T:l~~~~~s combina~o.s 
pcc:a d Aurelia Pereira Brasil, sendo sua C'.>rtina é constitu1da per tirante .Jeler jas. . . . A c:.ndicão que se impõe á S. A. 
padrinhos o sr João Oscar e sua es- de aço dr 6.m5 de diam.:-.tr0 llgaJ.cs -, Na µrop"«ra €hnst,am e Nielsen, < • Gec-Crn .. de só receber o pagamento 
P:.i~'l d SPverina Henriques. wna outra cortina. tnt 0 nJ.T _c;,icad().', Jrçar.,_nto gkbal para 280 m 1 de cáe: rês mêses depois de c~nclu,.idas as 

!'ln me3ma occasião foi enthroniza- por deis t!"'.'nsores, S"'fl.d:l as hg:içõ:>~ da<:: ~em 2.teno, c:1.l ulad-:>. p1ra uma taxg ~bras e acc:;Itas r :lo gove1 no dJ Est:.1-

l" uma eftigie do s Coração de Je- â~~r~~i~~~~~;;i\.ª
5 

cortmu!> dob- 1 ª~~~;~~J~~ot ~a;~ ai;;~~ :lto a pra- ~~i- ;xc;~~:arª 0
00

;;;c~~-~J;~~ /~e~~= 
su~. 1~ ni-;trnn:io os dois aclos. res- A prcpo.-'ta de Chr:st1aru e Ni~lsen Q. Pvr m 1. teremo~. entã::,, na ~- ança com qu~ estud:m o as~umpto. A 
p cLivamcnte o: revdmos frei Gezar acceita ') traçado p; 1ectario pelá Ins· nmda hypolli" e qu, 1::: a comparave sua proposta offerece vantagens e dá 
~ 0 mon enlior M:J.lill"'l de Almeida pectoria de Pçrto~. e in 260 metrt's ê i eia outra p1rpo.:-t9. rs 6:300SOOO rarantias, nrns extg~ comprcmiss::,, o 

r>áes entre a pente da ·•oreat We,:,,- Accn entem~s a ~ste pre~ o do ater- qv~ parte~ Justo 
v1• Hio d 1 ounl 'S tern .. e o cies amtgo. il1'lprove'ita,.e] :·o avalioct:J ~m mera :·stim~tiva A proposta de Christiam ~ Nielsen 

raz.n:lo a entrad::l da H11h:1 ten~-a nc A 3 · .secção da Inspectoria d..:> Por- apresenta o orçamento <sem aterro) 
O olo parahybano C:• riquissimo Vlt\JAN'T8S porlo r~la r'fenda ponto. o~ é-um" •.cs avul10u v ~t{tTO n ,c,es.s;Bno cm cer· it 1660:0CO.!OOO se os pagament::is fo-

rm calcere) J: ,s~giJ1u o sr. Odon SUJ:.>iç5.1 que pJderã. tra~r diif,cukla- ca dP 22C.00ti m t.tos cubices. Part em execuradcs no correr da!'> obrus 
Bezerra. O cimento, que se vende no des futuras o seu prof.cto não se faz :i::st"' at -no k1á qu1• ser trazido d( xmfonne as mediç&>s tdt3s, ou ntão 
Brasil a µ1ecos wrtiginosos. póde ser Re~r''-St1 hojt> ::t Guaral>ira O pro.- accmpanhar d.o"perfil g:cl ico do ter- 'onge, provav lm nte lJJr e':tra::Ia d > orc;-a.mento de 1.765:000-,COO Ee º" 
~ .. ~t~~o~ em grande eM:ala. em nosso fe 01 Cl<·odon Coelho, que aqui esti- r€n0 no ri.lrnham:nto ·4.c c:.áe.s, toh1.an- '!TO' admittmd:) que elle possa se• )a:Jnmentos forêm feitos tm tres pr..:"~-

Essa nova industria :jer6. iniciada tr;.it'.'!ndu do prugrni-nmn. de ho- ::io duvi<l .s:1. a pc.::-sibilid.a1 ~ da ~ua eito tt. ,raz.fl-0 d 5S0Cü por m3, em me açê~. a ~3.ber 

Lrevt>mente na Parahyba Para isso. Ill na cn<.; daquelle municipío ás ~~~~t~~~!;~~~::;;orL11ecf~~::tJe rj~a,~
1
~~ ;i~có~; ~~~i~o ~~a PJ~.e5~/\ª ct!ot~a~: u~~··d~c:X1tr~~i~~e~rfiàsa d: i:ie~ 

estão sendo ultimados os prepara ti- 1}1 ·111 ie Com memorações de 26 do lhes na fix.Jção dos tirantes, na c:;nstt- J :930$CIJO >om and::imento 
~~~rfc~:ª 11~ 

1~~;~1;: ~: ~~;it~~~~= co. rente. tuição da placa e c:m outr'JS pont:s, 1 O r::eça totnl. ct. se nt~rro, m 1 dt l5"o - quando c:.mclLtida e .o.ntregue 

~;~~~:~ctgP ªui;~/~~t~:~t~es d~~ctf1~~~ nP ~a s:n;~~;o 0ª~;ãoPe;o E~~:~~ª;!~ ~~~J;:;~~~e os~tu~:i~~a~~f~~f\o~n;6= ~~·~~~. ~;o1!. ~~rini:~~b.ecfo~e~i1~/!can ~5~,br~ rs~lào) doze mêses d~pois da 

iesolvidos da tor d "A Noticia" ele Recife, que :le:;âo ~fct[~c~~ estRbilidade d'.) pro- ~;.~~~?;;~.~ ~i\1ersoifi~stiax~ c~\nb·;s~: n~:;a e1t~b~?~~.e· penalidade para ,1 
Ai,r:n,llllr:J. 1\ 1ont me-teve <·m vL':iita a esta fôlha j~cto da S. A. ··ocobra", feito n::i.5 4 1 2 ptn~ PJl' mil réis ~ac:-') de sf'r ultrapJ.ssado o prazo da 

o clistincto confrade de imprensa, condições ma,s de~fa\oravets com o As d11u':. propostas não ..,ão a1iás. P ·r- prcpo ..... ta; nâu p1evê a endemnizac:io 

A arrecadação do corre:1te ex- que veiu a ("erviço cs}}cc1al daquelle ~~~~::r~~. ~!v~f~t
1
~1~

1
~~:r1:it~n~~~~~~ ~"~/~ .. nl .:· 0m~~1~·g~:e;\~~t·q~:bk~;~ ~in~o t~~~1ifd~ 1~r~~~~:.i

1
~'a_P.:t:s ~~~~ 

~l~~C:l~nf!~ri:~~~sedi~~ft!?°J~ á ~?:a ag; maLutmo. retorna pelo horario de ment'J da quçstão, send:::i procw·ad:1 ti de garantida a de Christiani v Niel- OJ~t3. se clh~ fêr executado por JUtro 
algodão e cereaes. cujas proporções annnhu a vizinha CApital do sul pc.·ição d1 ancoragem inf1'rior de mo- sen é m·ecJ.ria scb e~se p)nto àe ,,ista emprelt"'JrO e houver um accidente no 
nos enchem das melhores esperanças do a ha\'er a 0 gualdade entr,, :,s mo- , não co1we1n. m<":':.mo por preço muito cáes, o prejuiz.o decorrente rec.ahil:i 

En, diversos rnurncipios, vae se de- -- (-X··iH<·)--- mant'Js m1x1m·,, p-.~~iti\'O e neg·at1vo, in1€rio1 sobre o Ec:tfl<i:>. que poderá ficar com 
senvolvendo, de maneira notavel. 0 o qt1e na p~ntiça r p1€.'-ellt.~ con:liç:l<J ~ seu princ1pal porto natural compro-

~~~'>~;!~ dd~'t a~~~iti{,eco~iº p~~~\tr:i~~ 
1 eoTAS DE PALACIO ~~n~t1a~~~n;::~~ c:·~cf/1~: 1: ,~e:~;~~/ PARTE FlNANCE!RA ~e~~~~~ d~ ~xb1e:º0/~:~~l~:.~~:~a:t;~~ 

com resultado ,-1nimador. Pelo inr,er- ç.ão. ex~cutridos na 3 • Secção <l:-t lnc;- A p1opoc;ta c.l,1 S A Geobrn ·· 1:s- gnmento das obro.s. Temo-':> a cert~za. 
\ientor N::warro, 101 r1eada uma Es- Estlvenlln hontem no Palac10 do pectcna d:= Porto,.., uma fixa de 4,rn0-8 tnb1.:hc"' para B x C'Uc5.u d:1 obn. c1~ enLrd.1.nt.o. que a habitual pr0bidad~ 
ta.ção Expr"rimenlal de SericicultUr9, Go\'êrno, em visita de cumprimentos sena suft1ciente :. ainda nrnis. per es. :i.t:u do cem o B:1nco Ali. m5o Tran:'5- tl'Chnica t:' comm ·reia! com que se con­
ailm d<.> auxihar os agricultores que tes calculos qu Je-vanun em c·mt:i ri .i'l;,nt1c1. um plano lm:rnc·_iro que s~. 1 r-!_uz .ncs 5 :u· c:cntractos a fj1ma Chris­
descjam dedicar-se a esse r<:1mo da ao dr Anthenor Navarro. os srs. dr. influEncw cln anc n ~g0 m 1 ,;;uper:Jr. o p 11· um bc1'i llnpõ" obnga"Õ.-.. cl Es- ; tiam e N1 ben. n'.lo faltannm se ella 
Iavowa Irenêo Joffily, dr Aluizlo de Maga- trabalho ma,;1mo d1 mf't'.ll fic~u re- L!dO <l Par~Jwba. por lado dó. tam- viess~ a s.er emo1éJt.,ra das obras do 

lhãi·\ dr. Ar~ dos ~antos e S!lva. dr 1 e~z~l~l~a C';~-;~r~z ~m~.\c~1~; ~~~:~~ ~~11.1, i~~IJ~. ª/~!~~~~~<7~w~n d~ri~~~ J 'r~1~= g~~:J~·s~aec. ~:tei~r~l~, n~!~sp~J~it{3J1e~~ 
Oc:tinlO Soart>S. ~nspcctor do _imposto I pc.:~ta No cJJculo h Jn..,p C'toria w- minado ~ ·, pro1 e J n:iw lôr L·\·alt) :xar dP acc~ntunr o que"" enxntr.a c,n 
J.e ('UJt!.\lillÚ t:: JO:lú ÜO.VffH.1 FloH:-::. IHCll :1p.·JJa') 119'.:S dJ 1111.,tu:l, ~ Ih~ J { 'JIIIÓ n:t' {, 11d11·r."~ .. d~, pr:ptJ.•,t:1 O Utll:.l r IOl StJ1t-<:1d:1 llil 0ul1;;i lnl!,)Vl~ Pretc::ndt v gmc:1110 ...i't=:t:.i.lls.1 0 
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l ~q 1 1 l I p 11 t 
ílll llH Ih ,1 
(l 1:d)i 

j\l:111n<.:io Juppn 1, <rcJ,1f,or1 

O {'ONTIC\CTO 

e Sl!l 

SEXTA 

t 1tn cv.ur.1tl,1 '10 E L I r]o :1 fan1l 
d.1 :...:_ <lc ~t1U ,t1t11ir JlJ\' tlmhrit J ri) 
a hces cs ucionnct:i.s no urooorcão (]0 
4 cqu~troi contos de réis cm aJJ,11 -

por tres <3) conlos ~m dinhc1m. 
•ndo esm ub~Litu1cão &cl fe1t1 

11 alm"'ntr. m mm::is rcdonch 
'Jmmas u· ·in'l. r1<" ttactas venc .. ra, 

o , 1ros de 5 1cinco oor centol a<1 
1 10 p ra o Esta.do. ., n5o uod~ra".> 
1 lC\antadas 1: 0 10 me 1110 scnao Pílr 1 
f·m cstipulr'ltlo nn. dausuln 51.:Um::i ou 

J.mento :i "Gcolna" 

SllTIMA 

n11~111do l1ot1VCT cmn: n1enc1a 1 "• 
o E. l;ido cm tom;;n cl cob2rlura d 

nbio n .... cesrnri:i pam a uarte: pag.1 
l cm llbras cst _ til ias. ccnfonnt' 

cl. usula Quarta. nod ... ~·á o Estado to 
11i.-1r, a oualQue1· M nmo. o cambio nt'-

1·1 ·lt 1iJ;i qn.\l t.1 li 111 1 n1110 IJ fl1JIII' \til 

U['.,Cl~I I Como a São Paulo " paga 
r 11' llln,1 rl r,11 t,.1t11n 1 cl 11 • 
l·t• 0Xl,l tllTil 'CJ CI l't' d \1J 

1"'€.-,nccll\o. 

l'IL,I ( lcliJ ]\-('Jllll flll Pn·l.11 ·0 jn n 'tThiclo tia "~/\() l' .\ I J,O 4 11111p111hl:t ,;u·iu 
t1uctur;i "<J"ol·1a" 111ci,1i1a J1,1 1uui1,1 
<lf_, r, ~ - nilü!-;OUil , dC'1 c11nt'-' fl( JT , 

por (11:1 d ;.J.(f,l o 1H, nl 1c~:1 d:.i 
rJbr~is. :sul\;o 1nol1n> <lc f011'n. ni. 111 1 

I'c•r-

11,11 ,li' .:-,q;uro.., 11(, \ Jfl ,, a. nnl)orl,111,·q ,t, Hs 10:1100 1,011 1,ti-, ,·mil 11 'í 

1k 1ci .... 1, • ;iln• i11lr~r;1I ,1.1 \Jiolfn· '.°'... 'L13.i rmll li1l.1 1wh 11H' 111, f ·,1111 

p:-t11l11., ",ol11-r .1 , ifl \ ,lo ..,,-.. 10;10 1.k t\ltr Hl.1 ( onq111 d1 1, 1 1 ,·111 Jd 

pdo Ldlct•nH·nlo MTldn1ial do S<:~t1r<1d11 1\.1 Hnnl11nu1 ,1r J ,Ir (t.11 11 • 

tiro eh- J!l:W 
Lm , ,rt111le th•..,...,e flJ t<-•m1·11lo q1u 1114· Jl,i tPih d f' .H, ,,nJo r·om 

o .\h .11a tlu .11111: , luniuJ>,d tlr Orplnfo.., , ,lrl <·1d.1t1,, ti ~ HHilP, c~i,IL1l 

tio 1 .,c111,, tk J'nnamhuco. rlon ú. ":-...f\O l',\I 1,0" pkh;, 1· :;-c·r.d q11It;1 
<..'"º rl'l.llh,1n11•nlt· ;10 'ei:r11ro n111·r-,(·nl.irlo ptl;1 \poli(, :-,.,;_ !) . 1:;:; r ,,,._ 

,01'•1 ,l \polirl' ._f '-!. !' :\CLO", Jl . ll'cl l'I' r·'11Wf>lhttl,1 

1 1 E,t·1cio uro 1-1°11cinrá oer<1nt o 

RELAÇAO DOS MACHINISMOS E 
DEMAIS UTENSILJOS DE QUE 

1RA'lA A CLAUSULA N.· VI DAS 
PR,Ei:ENT:ES ESPECIF ICj.<\.ÇõES (,· \.c1 no Jo':- : r iJ lJaTfl ou as oftici­

Jh 1El ,... ts.t nl rio norte de C;ltn"•-
r!cllu com s ~1· IH 1chmU:mos ._c1,m 1 ·1 Chatas, s,pndo cl~1a de ferro c()m 
po l;;1 a dLc;oo 1cão ct,1 •'G:obrn" ca\nc1clade para mais ou menos 80 a 
"r.,tuHnmenle. ctur:nil) 0 temuo ct, 100 e 60 a 80 ton·:l.-1dns. A, du8, rcs 
co1 tl'1Jv,Cw. cm 11.11 te on tot;.\lmcn-1 tanles uod2m ser de 111adcrr8 com Céi­
l" cor1f 1 me as n~cc sidnd.cs cln "Oeo- pacidade de 50 a 80 t,oneladas. 
b1 ,l" 2 Eu.te estacú'J a vapor. peso tio 

1_,1-rrri.. A SE .. - 1 , iu menos 15 mls 

I 

mm·tello 3.000 l,g :iH,ma util mais 

1 Bof :- estaca ú rndo, moutaclo 11u111 
n~1 11 ,11111 funn;.-1,. ll.i., ni 111 11~ntão"com altu··~ uL1l do bate c.l,.aca 

cn ithcu"'s ~~·ao e dhI,ls .i .. 0 abra" d ... ni11 ou mk no,l 13 mts e o peso do 
nt, cdifi lo d'1 lm1n1 t.1a-c.to n_:t:!n- nrn1tc 17 500 gs 
c-ent }t ln..:nccton~ cio norlo dn Pa- 2 Gu ndastes ~ vapor. ~ar~a ut1l -

1·à:1vba. t nta d .pendencias au:1ntas 2 500 kgs. e raio de accao - 8 mc-
fm ~01 ncc ssaria · 1Jnrn a bôa m8rcha tros 1 -
dds faeUB :::crúca r b' m a..,sim a me- 1 Gu n~asle á nrn~. montado nunrn 
tu.de do_ arl'n em cxi'-bcnte \.J€lto do <:a~b~~&6~Zdi~llrt~~~~~7rn 
c!ti~ ,rnLuro. Pll.T dcpo iLo de .. us ma- 1 13.otcs. dos au~:!S um Lerá motor u 
l.... ' •!aZ1Jhna 

DRf:Hl/\ SETIM•\ 

DECTM/\ Ol I'/\ 1 /\ 

N0 <'1L'-' eh 11ar.ilV ·11 .ln da, oht 
ro111r,1cl1da.; 1.01 o,r m. nu cu!oa dn 
E'ittido. 1,RJtnríl cllc u "G"ohrn ·· to 
,la~ as dPSP.P ~~ fe1üt.!-i etc a data da 
o;:d ·m de sw·p~n ,10 dos t1BbHlhos. Ol' 
acto que a det ·rmlne, com pes'5oal 
111t1t Tinl inrlu h, o cxl tente cm 
qcck ou 1fl "ncou1me:1d:1do na dato 
da susp'·nGao a~cr _cHlo lttdo ck 25 r 

<\lnl" cinco nor ct.11lo1. e ,dncJ,i 
m 1 ~O', (de1, ou1· cenlJ) do c1Jlft;-
1rnra cnt1c o vulor clc<-tu.., ct,...,p ~·t e 
o tot.Jl cio · "nir·o C'untract.i.do, r, ,...,H11-
cln loclo o 111:_1 t t:rlH 1 1J rt:.nc nt-t: ao Es­
tf.irJo 

Dfl)Ol ~I /\ N<)N /\ 

<Jr-. 11n it'l'in:.:·. nwchluh11H1.s. f.' ·1u 
Ji.11f'>ll10· in1uurt.~rl:; 1rnn1 fl'i ol.Jrn drJ 
l}(Jl'l'l cu.:..1río da 1~ 1 ncA.0 ele t0dos oo..: 
lmnostos e lPX :dfr111d2gnri1:1s. e1n 

rn~l. confortnf.· u clnusuln lcrcdr::1 d·1 

2 a 3 Gumdws. um i.rrand.:! e doí 
me"nores com os respectivos cnlJos de 
aço 

2 Caçamba~ 1 a~an a dor> com seus 
apetrechos 

2 Locomolivrt~·. com bllola de O 60 
011 ] ·ºº. 

Material ferrovia rio. wagons. Lrl-
lhos. trollvs. etc. A auuntld:rdr· de ca­
ct;i ... rá de accorclo com as tLcessida­
de no com~co e co1Te1· do trabalho 

DLt ersos fluctuadorr~ 
l Britador com locomovei de 8 PS 

peneira etc 
1 á 2 Detoneira:,. 
2 Installacões paiu mcnn.il11i1dorcs. 

constando à" emba1 cn.çôc&. bomtn•.s. 
e 
1 Auuarelho dr- aondc,i;.:-cn:s ~ oloi..1· 

1 J\ppp1°lho ccm1ul l,J. u ra cortr1r e 
1rrlttrar lerro 1U o li.::enioJ 

Dn crsas bomba!-. d t.: n.ccordo com 
as necessldactcs. T alhos. moi1ões. ca­
d 'l'Ui:1.t' &ld1:111as. 1 ubo'- de feno 
nahantzado ele cll\'l:l''.l':i bitola::, ~ 
mals outros machmísmos e ferramen ­
tr1s. aoul n}lo mencionado.s, í!UC S-? 
tncuntram no <Lmo 1Lo do 0Imoxu1 i­
lcJdo da Insu .... etoria do Porto dfl Pa­
rahvba.. em CalJedcllo. au1: fer:lo oc~ 
dldo~ n. Crn. de acrordo com n~ ne­
c~ ·,,idr1d':'s. dun1nlc ,1 murcha do scr­
\ Jt'O - Goutlrnrt 

--li: .. x .. x-1--

HSOCIAÇOES 
LO,JA M.AÇONWA IJ!UINL'll. Dl­

/\S: ----:- Elflectuar-.!'c-â hojr. a. nu!Lc, 
na LoJa Mu.çonlca BrrmcB Dlns. uma 
··c"'~~l.o l1tllurf:!IC'H du 1nicL:-tcâo em ho­
mcuagem á do la ele 15 de julho, e na 
au~I seiao rccebiclos varios candida­
tos 

O re~pect1vo vc,,eravel, cav. Henne-
11ei;tldo Di La"Jclo, está convidando 
t,odo.s o.s membro.s do quadro, a fim de 
compnrPC':r'?n, ? l"r,frr\tla ,scs,5,.-i-0 

\;a::rnck ~t:>ndn n cn1Jw1011icaçélo 'ltl"' 
llH' f1htra o dr A.t1J.11rno1 Nava 1·ro etc 

11,, c1 r s1;;1 1rn klo o ~overno d J,i; 1'}:i­

La 1t1, o w Inl1:nnnfor I·cti ,,d .Ui Ser­
gipe endereçou a s. cxc. o seguinte 
despacho 

ARACAJU' 12 - Tcnl10 satisfaç;0 
accusar a.c.raci~c~r comm1ur:ic~cüo \ 
cxc. ha\-~r roo umido c.:irg-o lut1>n n­
Lor P:Jrahyba. Cordiac~ sauda'iõ:s. 
1\ UGUSTO ~•AYNARD, Intorvontor 
1'..,c(lcral Serqiri" 

O sr I nterventor AnLhcnor N'nvano 
recebeu os sei;tunlcs de,;pachos. por 
moLH o de seu rccmprnssa.me-nl.o no 
goremo deste Est,ado 

BELLO HORIZONTE, 13 - Tenho 
honra. a.gratleccr v .cxc. communicn­
ç,w haver reassumlClo go,:erno , ·ta­
do Pa.rahyba Sa.udações cordiaes. -
OLEGARIO MACIEL, pr idcutc Es­
tado. 

BAHIA, 13 - Agradeço vosseucu, 
communicação haver reas.sun1tdo in­
Lervcntoria esse Estado fonnulando os 
111clhores votos continuação brilh.ru:11,c 

obra admlnistração. Ootdtaes sauda­
ções. - ARTBUR NEIVA, Interven­
tor. 

CENTRAL, RIO. 13 - Faço votes 
feliz adlninl!Mação ;;gradooendo com­
m1101c.:'lção Saudaçnes. - MARIO 
CARNEIRO. 

PORTO ALEGRE .. 13 Apraz-me 
agradecer c01nm11nicaçào haver v 
ex?·. reassumido cxrrciclo cargo ln-
~1~~;n~ :riR~"t°A ~{i~e,; cor-

CURITYB:'>, 13 - Ag-racleço .f!ne,a 
commumcaçao ha.ver rcas.sumiclo car­
go mtenentor fedem! desse Estado 
Cordtaes saudações. - i.\IARIO TOU­
RINHO. Interventor Paraná. 

BELJ::M, 13 - Accu,o recebido & u 
t,eJegtamrua faço vot,os continuas 
prosper~dades s.eu promiss r governo. .i~~X9r?f cord1aes. - <a.) CAPITAO 

THEREZINA !~-Agradeço com-
~nunicacão volta Rio ter rea..'5sumido 
111tc1~\'entoria Para hyba. Saudações 
~~~~- - TENENTE UINDRY 

NATAL, 13 - Tenho a llonra ac­
cu .. ar a.grac.lecer c~mn1un1caçõ.o haver 
va.s:sencia rcasstumdo cargo intervcn­
toua federal c~bc EsU1do. sa.udaçfiC's 

ALUIZIO MOURA, Iuwncnt,or 
Fcdcrnl 

..lf !.CEI ó, 13 - Agradeço vos.seneis 
cc111municação harer rea umüJo in­
tcrventoria esse Estado. Cordiaes sau­
dações. - FREI1 A MELRO. Inter­
ventor Alagôas. 

FORT~LEZA, 13. - Agrad~ coro-
111UIUOflÇf\O VO'>:Scncia. haver reasswni­
t!u 111tflI_.,..cntoria e " &Lado desejan~ 
elo to11t.m11c prospera f;U8. modelar ad­
do continue pio 1-1rrn ua modelar 
mmistração. Sauclaçõcs - S. LEAL. 
Inter cntor intcrmo 

--,,-

J 'etrêta 
E' o seguinte o programma di:\ re .. 

t.lt-L1 rJUc a lJanda d mu$ica do 2? 
1:iHlulhao de Caçadores reoll.l.ará. lJoJe, 
nn praça Presidente João Pe~ou 

l Pnrte -M.ircha "Eu tenho m do 
Uc casa • vulsa Consolação", fox­
trot .. Luar de GuaruJã ". cat..ercte 
., &:\J vou me cu.::.á . ", dobrado º1'ri· 
urnpho eleil oral" 

2. parte: - Ma1ch~ ' De cmn Io1~·a 
I\1fü·oca ··, \·aba 'Sonhando .. ••, fox. 
t1ot 40 So1my Boy" catereté "Vá para 
a coswha ·• dobrado " Joi'io Ciccro" 
fJf .... • •• .._.......... 

,.e!~•;U!!;o~it~~''º11:!ª c!ª~~hi~!~,nJ~ 
f(J Efita.dP. 



A l l\L\U - 1_~ 11. 1- t,1 Íf1r .1 , l ,1 tlt _l l! ~h t) rl t:; j1' .) I 7 ------ -----· 

EDITr\ES 
1· J)I 1.\1, !Jl·, 1 !'[L\C:.\ CU~! U 

rn ~o nh H nI.1\s. o dr 01 <;t s 
\ l' l',lllfl L1::-1Joa. 2 n11z ub--tltuto ria 

l l .... lll:11(.'. lll\ c,ipttal lltl 1nrma (1< iu, 
( \e F<( sab"r íl tndn· au<.mln o Dl . -
cntl cdHul ,·irl'.'m. ou ddl• notlrl<l ti,­

'': lt m intu ssar JJO a <111: n•J. d1:::i 

1, de a':O~ln 11ro>;\mo ,·mduuro. a- r 
J1n1,1~. 110 "dUlc\o do Palntlo d<J · Sc­
rt·t;>\:1n:1 . ,110 li nr,1~,1 P'.·;:Jru A1w rko 
nc< ~e ddark. m:tü 11.1ncc1011?-n1 n au­
<i,. Jlf'L..\" tll 11• nllzn. l) 11ort"1to dos au ­
d11•ir10:s. u11 uu ·m · :1r> vez~~ ílU:r. ll-&• 
1 a .1 pt bllrO 1JI t ~rn.n de \'~'nela e arre-
1n;1J .11 .w " CJll('lll mai.· dPr (' m,1101 
J 1ncn olf rcc<'r ,ilrm da avaliacúo IJU' 
r dl' \ lllV ('t.Hll0s d<' r(·i~ 120 OOOSOOO I 

ns h n nrnllOl cio ;.1 Godofrêdo M1-
1 ;:i ml:1 Ht 111 ltHJ<''> l' su~ mulher. na 
:1(1 o cxrC'1ill a lwpntlH ·ano • .. w ne~­
t(' J11iM Ih!..~ mo,· 11 :;'\1ont mo do· 
f uncciuna1 lk, P11bl1cos do E~tado. t 

alh't. a rhac,Lra de nomo '"'.\l~ni2 
Qu,ltrn'' com toctas s ;;.11a- hem1eito­
nw··. 1·a ,\ e!" ,1' ndu ,. fructcras. en­
c1 av~da n,1 uroJJricdade •·Graça". 
nr .t, ct1 nit ;11 E para ronhecim-?nto 
di tudo 111 rndou pqss;H o JJre.c;cnt 
rrlit··ll d~ J nrara com o uraso de 20 
dhl o au·1 l .cnil. <ll fixado no loirar 
cto co::.tumr e nublicacto D('l:1 imprensa 
u ::to e n 1 ,;;c;:~,cto n ·sl.t cidade d" Joãr 
Pec-'-oJ no.-, 11 Uia do rn(: de rnlhi 
ci1 1831 Ru F'rC"drncu C~r,..alho Cos 
ta c•·rrinln e crev1 1nt.s Orestei 
Tofcano Lisboa Está conforme nc 
onn11wl: dou IC. Datd suµr::t o escri­
·ão P~ dcrko Cc.1rv.1lho Co:;;t ... 

U)lT\L nr (ITH ' \O (() \ ( o 
l'H ,\SO IH'. K 1)1 \ , 
rot.l'ano L1 ... bua, 2 J,11t. <.ui:-. t •;1t .1 

comarca da c:1p1L-tl 11,1 tcnn,1 ·1;.i 1 
etc 

Faz ..,alY-:r ,1 t ,dos qL,allLJ o prc- n­
t.c edita l de l:itnl:lHJ cem o pn1.'>'.i) a ... 8 
dia.-, vir('m clell€ notida tiYc1-em t rn­
t<.:re.. ,)::i.r p:Js.",1 que. pelo dr 
prom1Jtur publit~ ci(!-.t:l 
d~nunciado o ·nd1,Tiu::i 
\ares d')~ S.1nt1s, cniw) illCUr',O 1rn 
penas pr ,. i.tt is no ci rt 303 do Cc d 
P;:n:d • cem> núo 101 (·ncwtrfl<lê!, 
~upractlado d 'nunc acto !1') d1strictr) 

" sua culpa. ccnfotm" e _,:·tlflC)u .1 

,fficnl dt Jtl·tlça {J1Carrrg,1··J da ôi­
li~u,crn, p 1) µr t ntc dittd cl1amo-

e cito-o parn co111.oa1ec"r â :tia da 
1urli nr:, d•:-t. Jwzo, m um .::! 
p:c1 .. mu:nltc:; t;•1i. _r · a:..-, do PJbc10 d 
5 cr..,tan,1 it, a !J' .,çJ P !'<lrJ Am. -
ricCl (i_ .... ta ud,1de, no dia 23 d::> cor­
cnteo, p I.1s 9 hora5. a flm de a~5l,:;.t'ir 

:i. 1J1mação de sua culpa e !:11U1! 
ter t"' do seu proe,-c~'), s:Jb p ... n:l -:} ~ 
rP\.Clla E para qun eh 'CU" flO "OIÜlL­
CiDlf'Jlto de tod.'j <:! d·J r:Lrido ::lc­
nuncia(i:J n'l,tndzt p,1ssar o pr~s::"nLC 
,.dilnl que ser?. afl1xa::lo no l(Yc;ar d'J 
ccstume e publlca<io pelo orgam ofC­
cial do E':>l~0,1, A linff10 Dnd') -3 PD'r 
ad1 nhta cidade' de .Joã'j F .... --;ôa, ao 

14 c;rn- do mcs e jtilh.j fr, 1931 Ett 
F1ederlco Car\'alho e ·'a :::scri1:ão. 
- :--r ... vi 1.·\'- J Orcstc., Toscano Lb· 
bôa Conf1rm 0 ao ongmal. dou fé O 
escrivão F rederico Car ... alh o Costa 

e 

:ar 

o r e Ba ti ta Filho 
i5. ,l,~LJ (; c,fcs. \.lexnn<lrina ,:orn:1;1 lhiptis!a, \fana 

(l;1 ThHf lhplis!:t l:•.r1t·z li;1plisld d,1 l'n11<..i·c~1 l' .lo:,,..l l)t,mingos 

,!~, 1 ,inM'Cl p u• 111:11· 1rm:ls t.' cunh.uío do in,·sque,·iH•l Jo~é Bap­

tis(a I ilho , 111 por t'"i'd' lll( 1n a:.-,rndt•n•r <I lodos os J)illl'nlt's e ·1mi­

::,Us q11t• 101 ;1111 1 "-U;1 rcsidencla i""Y.JT u1n t p;d;n ra d:• conrorl<> l' 

l h.:zat lll'l'l r~t11\T11nLJ1 1
!t do qut!ndo 1norl{1. l lf'111 ro 11w co 11, Jd:t :1 

l11tlo~ p,11:1 ,l'."!~i..,l11Tm : ll,hsa (!Ul' mand~un cclel1ra1 rin sul'fr<.1-

g10 de sLl.l al11 1, no d , 17 do curn.:nlc :-,exta-lt 1r:.11, n~1 f\nhcllral, 

;~s H h,w,s d 1 marih·l. t1~·polhecando. dC'~>dl' JJ 0s sens ucradcci­

mcnlos pnr ss1· :1cto , 11· rurtdadc e religi~i11. 

~CT!i3;~~~~~~~fli· 'i ' '. 

O AO COM M ERCIO 
A Faba.:a BISCOITOS AYMORI!: LIMITADA", d, n10 de Ja iciro. 

rivU:3 ao., sr~ con.füC, mantes desta e de outras pracas do pa.i.s que, sendo ('i~ 

e J cxclu.s1va p p dade a marca de bi.scoltos '"MARIETTA'', não oonsentirá 
na \ ndil. df' s rrill.a s cem aquella marca e, de accórdo com o que lhe faculta 
a lei, :ará valer cr.: s us di.reitoo c-.>ntra. os contraventorPs, 01dcnando busca e 
apprehcru,ao d06 productos que fõrem enoontrados no mercado com egual de­
r:ominação ou que po.; -am induzir os compradores a erro ou confusão. 

Joiio Peesôa, 12 d julho de 1931. 
WILLIA7'1 & CI,1. 

AGENTES 

Rcnt:' 11·111':>hf i-r A.: f o., ltqt1id,1 ano 
João P s,o,, 14 de Julho de 19Jl 

PROTL~TO '\ Anl!lo - Mex1c·rn 
ret..rok11m Companv. LtrJ por seu 
i.:ercnk .. urocur dor ab •i:-.o as 1g-na­
ílo. C1 doi a dP> Antr.mi , T ncs. ne­
r,11· no commcrc1ante rstabdecido nes­
ta caoltal. no füurro de Cruz das 
\1111· s. vcn1 nroL.0 ~ar orla 1m01cns~~ 

e mtr:i 1 tftHla cla11dct.tina OIIC' cons­
t~• hav ·r le,to de "U :'stnl:r lec1mento 
"5€m ,nc11clri da rn ote:stante 

JOÊIO Pr ''"'ºª· 8 rle i11lho de ln3l 
P u :\nr.::lo-Mcxlcan Petroleum 

Comntill\ Ltd 
Wnltcr Roei/o Ise11sce, :.tcrt:nlc 
A flrnrn bU'l c.lcvidamnllc recunbe­

ud..r 

r\ vis o - n f' lir ;:1(.l,1 rli· ,\) (' l't:a d o r bt<., 
Dno c·il··,0:1 d: plRnLi.!.., vlv.i . ..,, m:-1r-

)'( )( 

PARA ~ER VENDIDA - A casa 
686, á rua. l a d Mal<> p01 preçn com· 
modo. Dfrl.1a-se o tnt:Rrrssri<lo, pna 
informações á avenida Vt:rn Cruz n. 10 

.\ LI ·1;. \ .SE .\ US,\ , . 
2:w . . \' n t1A s .1osL', 11 1c­

rl ia nL c f 1arf o ,. ido nco. T1 ·,1 

l;i·sc n o ;\fo nl( ' JlÍ'J rio Esl;1 
ri o. 1\, 1,wi o rl :t~ S t <T<'l: 11 ·i;1-;, 

ca • Vlt~l Mrn z .... ·· emb::ircc1dii'., nn :\1 ..1"" (; .. \ -S E ,\ C: .\S ,\ 
1 

.º 

l;º'.'."n:Ora:::L~.La];f~ • .P\'.:~',';;'~~5 ~ 22\), .\ ' H L". \ H 1 · y n ,\ ,mo 
~~;;~t'',;'.,t? ~~1 d\t11

: 1;~~~t,ª'~~, S,\ (;inlig<.1 Loncordi:i 1, mc-
cab•ctello. a B ,10 conutl". ob conhe· di ,1 11le f'i arlnr irlonco. Tra· 
r,~~1r;0 

?I~ ,.3~.;._~~}, •. _. f.l '-!.l' !!~ !.!lfc.r 1~1 -', f ' !! ' ' \I,1nl ,·p io 1ln l>· '~· 

----· ~- -·--·- ·~ 

,. .............. 1 .............. 9:.i 

COMPANHIA MINEIRA DE METAL LU RGIA 
RUA úA BAH IA 479, BELLO HORIZO NTE, M INAS G E RAES 

l___T Z 1 fl. <: \- S C .~ETHI~ 
I Ut \()S D!::: FERRO FUNDIDO PARA AGUA , ESGÔTO 1: GAZ 

1D1,in clro• dr ~ "(:,U mm) olé 16" (HIO mm) • comprimento de I a 4 metro,,) 

l ' tlS 11:s I' /\!?!\ ILLUMINAÇÀO, TELEGR/\PHOS E ·1 El,LPlfONl ·S 

)1111 1.,Ji,:s de ponla e bolsa, flange ~ e róseas. Preços consideravclmrnlc 
,nais haratos de que qualquer material extrangeiro. 

lt is trih11i1lorl's !!;e raes: BARBARA' & Cia. L tda. 
Rua 1. • rle Março 9o, lnrco - Rio DE jA Nemu 

nes te E~tado : DERNHAflD El f LE R I M;~n tr:i ,. ____________ ., 

Cozi m e u to 
Rapido" é o 
mesmo ~ li ­
mento d e q ua­
I ida d e s u­
perior de sem-
pre. somen te 

pode ser preparado agora 
no qu into do tempo ueces­
::;ariolantcs, e é mais fin o 
e delicioso do que n u nca. 

Agora há toda a vanta· 
~em em s~rvir (Juaker Oa ts 
todos os di as. tanto e m 
form a d (" minga u p:1ra o al -
1noço, como p~na -c 11gross \cl r 
5,;pas e molhos e p~ra faze r 
lrito~, bolinh os e biscoitos. 

AS SEC URA 

Al.l. lVI A E C URA 

L::.\l ILI l\ l\ t: 11\ ,\ S. Ycnd c·sc o VtN l> i,;M.sE l,, MU'J , \ti l " 110 
co nhecido I"" ' " " e , ncnda de DECil ETO N. n5, d~ 25 ele abnl ctc,tc 
.luca d;.1 h icn· lc l~l. co m m :d ~ d e nnno, que deu novo rcgul3tnt'nto ao 
11 ,íl JJi;t n;; uc"irns de qua lidade e da mesma In.stltuicão 
I rudc ira, u ul ras. Hend imcnlo Montepio, Prero S500 Na acrctau:. 
certo de q ui nhe ntos mi l ré is 
mcn,ues. P rc~o. trinta contos. 
F'..u·:-,c ncgoc10 u pra.lo cum g..J­
ran lia idonca ,cndo a me tade à 
\ J~l:J. 

, l'r e rnnlradar com o pru­
lH it'Lt l 11, 

VENDE-SE a casa 607, 
á Rua Duque de Caxias, a 

I 
tratar na mesma. 

AOS GRED OR Ei< DO GOVERNO 
FEDER AL - Ar.torno Theorga, com 
cscrípt.orio de .. P rocurador1a em Ge­
ral" no Rlo de JaneJl·o. no ed.ificio 
Odeon, sala n. 608. 6. º andar, encar­
rega-se de promover a llqUldação d.e 
dividas de qualquer natureza, notada· 
mcnt.e das Séccas, Obras do Porto, ha· 
bihtação ao Montepio, Apo,sentadoria., 
restltuiçôc::. e "exercicim, findos" 

Fornece com a maxima brevidade 
qualquer mfo1maçâ<l que lhe seja. so· 
llcítiida 

Ma.ntem wna secção para compra de 
crcditos, 

Ende1 eço tclegra.ph1co: Theorga. 

Quereis amparar o futaro economko 
do, no Pala do da~ Scn·eta- I de nossa terra.? 

COMPRA -SE um fa::.ciculo das L3i:; Ide ao Tbcsouro e entrf'gJ.e ã Cau .... 
l'JaS. 1 e Decretos do Estado do anno de 1893 

.J :- T. atar á rua Barão dcl Passagem Economlca do Estado as sobras df" 
Ylf 1 ('IL\TE,\IJHfU \NO n: 735. vossa. despesa. 

PRECAVENHAM -S 
M A DQUIRIR os ctGAP.R9s : DE-LICI 0 50~ ,P.EPAREM BEM 

PARA ESTE CAP.IMB<? EVITAND9, ASSIM , CQNF USQES p Ué, 

P9DEM PRE JUDICAP.·LHE5 A SA UDE: , E A B9L5A 

LEM8P.rM ·Sf' QUf f1Á9 HA 5UB5TITUT<?S - PARA 9S CIGARP.9 5 

r:Ci:1.i{ J111:i :11l:~~J)1111ir~ 111~~-;1ifi~ f\ .. ~, ~ l~· C1 
.iJ '~ 1 'JJ : •'-' !l'l11!i,,S.Vk~ i~\{,;;J.ir.. 1) ~ % 

" .... ~ ,; ~ . - ' ~ ;} 
SUPEP.IP.JDAD E I ES TA C9MPR9 VADA · P'?R 

~ "> MAIS DE 30 ANNO S DE INE VEJAVEL \ PREFER E: NCIA 1 



O grande bam1nrte àe 11ontem off ereci~o ao inttr -1 
veutor Auih nir \1varro 11ela~ rlass· s 

consel'vaaoras uo Esta~o 

A União 
ORGA."t OFFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM L/NOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA ··DUPLEX" 

ANNO XL JOÃO PESSOA - Quarta-feira, J;; <le julho de 19:ll I NUMEHO Jf.l 

.(Conclusão da P pagina) certa e n. V',.,dos levaria ao sacrificio 
esi::erado com estoicismo, na commu­

em 4 de Qutubro do anno passado, nhão d'? sentimentos de todos estes. 
µodcndo dizer-st> mesmo que, sob cuJ0 valor nunca póde sa esqu2ciO.o, 
certo aspecto. a lucta politica con- a P:lrahyba continua a contar com o 
tra o P arahyba foi uma con- s-sforço de quem a dirige e este cem o 
tinuaçãp cta. questão tributaria, e o apoio dos qu,e veem em sua acção a 
c~mmsrciu qL~e esteve. com João Pes-1 co. ntinuidade de um prcgranuna tra­
ma na prlmeira, continuando com elle çado pelo nosso grande padroeiro ci­
ab('ftamente na segunda, pranteou .ª v1co. E::;te apeio a opinião publica 
tragica µenla do grande home m e hoJe :eu na mamf .staçã0 de vossa chega­
lhP c1,..11tua a memoria· ta (' ns classes conservadoras mais 

tar a solução dos nossos problemas o • • t J ' ~ • d 
~:n~~:io~ª~!º:!~'.:::rde~u~c:e:c~~~ 1 m 1 !1 '~ ro o J (2 r 1 m (2 r I e o (2 

en::ãom~\~~ãoco:~::~llsmo demo- l\lm<21da ex poe. a_ 0 Jornal 
cratic~. antes procuro fundamentar 1 0 caso da dem1ssao do sr. 
a acçao na reahdade romantica do 

I N~: preciso repetir ás elas.ses con- Mario de A lmeida da dir<ZC-
ser~adoras da_Parahyba, e agora não Çé:l-0 do Lloud Br-:.,,s·11-n·1ro 
sena a occasiao, o modo por que te- .7 LI ~ 

A isto me refiro para mostrar que, 
com n mesma sinceridade d:is clas­
~es con-;ervadoras ao lado do grande 
Presid~nte, hoje a1x>iam ellas áquell€ 
que, tendo sido seu nuxil.iar e di.scipu­
lo, foi' dos bracos mais fortes na de­
fesa do.s brios da Parahyba. e vne se 
mostrando com actos Inequívocos qu< 
continúa o progrnmma do Grand< 
Morto, nio descançando sobre os 1ou· 
ros conquistados. que tantos sacrifi­
cios .nos custaram, que tanto nos en· 
grandecem no conceito de todo pais 
mas que tanta respansabilida.de nos 
traz, pelo dever imperioso que hoje te· 
mos de não nos tornar indignos da 
m2moria daquelle que. depois de nm 
dar toda sua actividade. nos deu err 
holocausto a propria vida 

Os magnos problemas da Parahvb 
fõram objecto das cogitações daquellf 
cuja perda choramos: continuar r 
txecnc:5.o delles é do vosso programmr 
e cuidado. com o carinho de quem 
ap.csar de hoje ser chefe do Estado, s< 
julga honra.do de continuar ainda 
como successor de João Pesséa qu.; j[ 
não dá mais ord.::!ns, mas para os qu, 
segu.:m, como vós, o clarão projectad.:: 
para o futuro com sua vida privile 
giada, deixou dadas todas as ordem 
que pódem levar a nossa terra a um 
gráo de pró~perictadz economica. dE 
indeJ)ençtencia e de altivez que. sem a 1 

suas .. l;"~allza.ções. 1mµossivel seria acrP· 
ditai-o, 

Todos são te~trmunhas do vosso es· 
forço p~ln efficiencia da r2volução pa· 
ci1'1cai ·iniciada pelo Gr:inde Presict~n­
te, e~!í}>sacta ele 26 de Julho a 4 ele 
OulubrQi• quaudo a rrYoluç5.o arma 
da. tendo-vos, amcta cm destacado 1,):.)::.-

1ma vez confirmam nesta fest::i sin - nho procurado encaminhar os se us 
era, em que não ha incondicionalismo problemas RIO, 13 - 4 N:1ciona1, - Em en- te Nar ~lf'.-l" hkn:astro co!'l.trôlass·· 

l um hcmem ~ sim puClica demcn5- Todos vós o conhece is, sempre na trev1sta a "0 Jornal". sobre o ca'!o da durante alguns dias o serviço, até n 
ração de c::mtentamento pela .-:!xecu - defesa dos nossos interesses economi- d~mi~ão, do sr Maria d~ Almeida ct_a I chegada do 1_1ovo clircctor, t,endo .J~ 
lo de um prcgramma e a c:1;.ifiançr cos. d1recc,:ao do Lloyd Brasileiro, o mi- p:.:.rtido de avião, ele João Pessôa, o s1 

a~eada n:,s proprics act')S :: n:JS vcs Assim, estou extremamente- agra. nistro José Amenco de Almei.M, diz José dç Men:..ionr;-a Furt~do qtw d..:~­
cs antecedentes de revoluclcrn1ri, decido e emocionado com . esta mani- o seguinte: empenhava as funcções de ng·ente clu 
estem!do. valcrnso, d2.sinl3ress3do ( festação e só desejo que no fim da "Pratiquei hoje o m ais peno~ acto Lloyd n.lli e qu.n v?-ni servir nn admi­
impl"<"s. de qu ~ jáma:s haveis de d2s jornada, nenhum de vós tenha razões em prôl da moralidade adm1~1istra- nistraçüo também. até a chegad::i elo 
nerecer da escolha de Juarez T3.vora de arrependimento pela conHança tiva. commandante Firmino dos Santo:>. 
) grande- chefe em tcrn,J dJ qu al tod que me depositastes. Privei o l'vfinisterio dum cJllabora- Diz '·O Jorn al". nessa altura d.1 pn-

Norte esteve na elaboração do mo Sr. dr. Irenêo Joffily : Jqr capaz, do m elhor administrador lestra. que varias auxiliares do minis-
•irr. ~nta de Outubro. está n este pe As vossas palavras representam a 1ue já passou pelo Lloyd. Entretan to, tro da Viação t:1in!Jt:m reconheciam 
.cdo de difficuldades ~ev::>lucionarüL voz affectiva do amigo e do conterra- :mtra não podia ser a minha attitu- que o sr. Maria de Almeida era u111 

-..st'.lrá no que fôr prccis::> para ~ neo, que vejo em cada um dos pre- le. Um funcciono.rio qu::i mente e administrador de tempera, dando-o 
ttingir a finalidade da R e\·::>luçã.J sentes, desejando ao humilde home- leva o seu supenor á mentira, t am- como victima d" certos auxiliares. 
.: que jámais haveis de ctesmerec-~. nageado todas as venturas. bém não póde continuar no seu pos- p!·incipalm('nte do sr. Antonio Fer-
a indicação de José Americo G:: AI Ellas não me surprehendem senão ~o. E p::>r i~so propuz a demissão do ra.::. 
Lida. aquelle que cc!Tl as armas n: pelas responsabilidades que me im- ~r. Mnrio de Almeida da direcção do f"ndo então a1lud1do o caso da fir-
1ão foi defensor dcs Crio.; de ncss põem. Sinto o carinho que as rewüu Llc:,,d Brasileiro ." 1 ma ,J O. Machado. o ministro José: 
rra, vult::> eminente d:i Re•: :::l ucão E' o amigo experimentado que fala Accrescentn o nllni~lro Jo~é Ame - An.erico. int<>tTogaclo porque não res-

L.iê' n;.;me dos mais exalt:id::i.s n?. con á minha vontade de acertar. ·ico de Almeida que ~e identificára pondêra á carta do ministro M~lh, 
c:iit::> puthco, ccns~g-uidJ a goli:; s d Melhor interprete não poderia. de- nttirGmente com a g1anUe obra que Franco. dcrlarou QL~e não respondia, 
rk·rgia conlra llraticas da velha re sejar e nem mais digno de uma ho- o ~r. Marie de A!mel::la vinha reali- rn:is nã.o tinh:1 o direito ele publicar 
l'blicJ. que prÚensoo; iavolucicn:-nic menagem tá.o grandiosa. ".';anjo naquell:1 emprc~J e acompa- uma re.~ posta cuja clivulgaç5o clelxú 
lfenct,2m. desmentindo a pureza d _ Serei muito feliz se p~d~r manter nhava a sua ar·çüo. felicitando-a µ::.-lo rn. :.10 critrrio cio ~eu eminente coll:·g~ 
r.timentos dcs quz t:: bateram pel mtactos os vossos conc~1~s, conser- 1cêrto da cscolhn. <A Uniãoi. 

10·:o regime: de que jámais hav, is d vando-os como um amb1c10nado pre- Por sua causo. e para defend ei -o, 
J~~n~·u-ecer da ccnfiança do G:wêrn mio de vaidade intima. ev~ diversas V('Zes de contrariai· ami-
;.antral do qual seis delegado: :::J e qu Srs.: {Cs e ser ríspido com outros. E;nbo -
.ímais haveis de ct,esmei.ec~r do apoi 

I 

Sou grato duplamente pela festa ·a, porém. n .. conhecendo o seu tra­
ue O publico vos dá e as classes con. qu. e m~ offereceis e pelo ?~ador .que a balho. que foi íne.stimavel, ct-ev<:ndo 
:.rvactoras ag')ra vos manifestam corr t r aduzm, exemplo magruf1co do ca- de sua acção o soerguimento quas; 
ste banquête de reg.'.'lsijv pelo vo~s racter parahybano, fortaleza .mven- ~on~pleto do Lloyd Brasileiro, não 
~g!essc. depois de wna au~:m:i1, p:1 c1vel do nosso civismo e das vu'tudes Jóde r-erdoar-lhe a sna attitude m~n-
a ma is de p~rto e com t!Xit:, mais se- melhores do nosso povo. tindo em uma fnforma,;ão para es-
. urJ tratardes dos altos in:eresses d' Mais uma vez. muito obrigado. '' conj ~1 LU1l facto condemnavel. 

ic~sa Estado, regosijo mal int.e:rpre Ambos os di sc ursos fôram Tem a impre~sio de que o sr. Ma-

:tciJ cem este discurso que termin recebidos entre pai-mas enthM- ;~~tit ~:l~~dasa~~/r :i7-~:!%~~t/Je:~: 
rguendo a taça pela felicidade d-:. "i:.istic:as. Jatundo a vc-rdud,1 para setem pagm 
~t~~~~~nr~~r·~tlrahy\.Ja e do ~u jigfü Ern s.rguiU.a, tomou a palavra os direitos do mo.teria! lmporLado pelo 

---:ICoJI·---

Cem a Bmprcoa 
IJ'elepi,onictt 

A empresa telephonica, apesar da 
bô:1 \'ontade do sr. 1'.Ianu-21 Henr!oue:. 
não está faz:mdo serviço regular . 

Hontem. ás 15 horas. nor mais Que 
tentassemos, não conseguimos ligação 
com certa casa commercLal, assignan­
te da empresa. 

to, surge- vigorosa em todo o pais como Hespondendo, assim falou o 
5a1 &··terreno, resequido pelas decepçõ.e::: 

o dr. Odon Bezerra, secretario Lloyd, m:.1.s preferiu mentir e a men­
do Int er ior, que fez o brinde de tira O perdeu. 
h onra '.lo presidente Gelulio Mais do que ninguém, o mlnistro 

A primeira lig&yâo se fez para desti­
no differcnte e a ultima foi interrom­
pida. Não insistimos, mas fizemos vér 
á telephonista que a paciencia huma~ 
na tem um limite curto. 

dos -bravos, preci~asse de ser irrigado rhel'e do go\'êrno p:na h~·bano: 
com 'O sangue de um heróe. para fa - "Sr. dr. Irenêo Joffily. 
1.Pr nascer a semente de cuja força Srs. membros da Associação Com-
germi.n,ativa já se descria. mercial. ' 

Os tral:;,aJhos iniciados pelo grane~ Meus conterraneos: 
Pre~idente vão ~=ndo concluid:}s, t:X:~<.; Depois da ruidosa manifestação 
os departament::,s da adm1nistraçã 11ue me fez o heroico povo de João 
merecem a vossa attençáo e os encar ~essõa; depois da significativa e bri-
gas do Thesouro. embcra atrav:s~ hante demonstração de syrnpathia 
mos má.os temp:s, diminuem E ist fa familia parahybana, pelos seus 
a despeito da sanha dos inimigos d.: nais altos e distinguidos elemen tos 
Parahyba, a quem os crim:s abomina 1uizestes reaffirmar ao humilde re~ 
veis do governo central decaido e dor presentante da revolução a vossa 
que a elle se alliaram, roubaram a :onfiança e o applauso do vosso ge -
nossas reservas do Thesouro, a noss ·rnroso coração. 
tranquillidade, a nessa Justiça. a cu1- Se as duas primeiras eram inedi -
tura dos n::lssos campcs aband')nados tas para mim, que as recebia pela pri­
a vida preciosa dos nJ"Ssos h~roicc: meira vez na minha vida, já não pos-
soldados, muitos anonymos, mas to ~w diz~r o mesmo desta sumptuosa 
dos credores da nossa prcfunda gr .1 homenagem, nova na sua fórma e 
tidão. per .se ter alie~ 1 çado no set grandiosidade, mas, na essencia a 
sangue o monumento da nessa glc;io 
sa resistencia, d') qual é a colu.mn~ 
principal João Pess.óa, a maior da!, 
victimas. 

Não v.as c..squecc:stcs das difficuld.'1-
des do nosso commercio com a defí­
ciencia de capitaes. 

me~ma que venho sentindo de vós 
desde os primeiros momentos em qu~ 
~srnmi as responsabilidades do cargo 
4ue ora occupo. 

Felicidade unica para mim. e3sa. 
de poder contar sempre com o apoio 
e a solidariedade das classes conser­
vadoras da Parahyba. 

Acredltae que alcanço bem a signi­
ficação do vosso gesto e não poderia 
mtcrpretal-o, por maior que fôsse o 
meu orgulho ao recebei-o, senão 
·amo um estimulo ditado pela vossa 
inceridade. 
Quereis dizer-me, certamente, e 

1~0 me conforta. que estou cumprin­
do com o meu dever ; que os embara­
ços do caminho não devem demover­
me do programma já traçado. 

E a vossa palavra e a palavra do 
povo e da sociedade parahybana, ou­
ço-as dizendo que posso trabalhar 
tranquillo e confiante, pois o Estado 

Varga1:;. José Americo lamenta demittil-o. poí~ 
---,:(---Em brilhantes conceitos, o ao sr. Mario de Almeida se deve a 

or ador definiu O_ papel. do sitt1arão actual da empresa que Jã 

acl ual chefe .da naçao, c.UJa (1- pagou onze mil comos de sua divida Jornal'1stct" Cct"fe' F1ll'10 g ura ce.ntra_l1 za o mo~'Ime~to atrazada e tem em dia todos. os seus 
de realizaçoes . r_evolucionarias compromissos. 
do momento poht,co que o Bra- , E'TI sua rapida gestão, o funccio­
,;; il ~travessn. _ ~ nario demittido mostrou que es3:1 

i\!orto o bravo .loao P essoa companhia póde viver 1nrfeitamente 
- d,~se o dr. Odon Bezerra - sem deficiv, e pode ter vida pro­
a nnçao pelas suas forças vivas. pria. 
se \'Olta para o dr. Getulio Var- Reterindo-se ao substituto do sr. 
gns, numa solidariedade e con- Mano de Almeida, o commandante 
fiança a que e ll e está corres- Firmino dos Santos. o ministro da 
pondendo com a bsoluta per- Viação declarou niio conhecei -o pes­
cepção das responsabilidades malmente ma;; tem ouvido honrosas 
~m que O povo O investiu. re"!cmmendaçõ..'"'s a respeito da su~ 

-----
l\':io letHl<, ,eguído :lnlf'-lrnn­

tem I'""" .,, i1.:.1I, ·,1 fim de tomnr 
parte no li,1nquete offerecido 
hontem :10 interventor Anlhe­
nor C'Juvnrro, regress:1 hoje par:1 
n \'isinh~t eupi t~tl do nortr d .ior · 
n:ilisle1 C:if(, Filho. 

O ill11slrr ('onfr:1de viaja pel11 
inler-c, l:1do:i! de 10 e 2:l 

Precedendo ao banquete to- competencia e honestidade, sa bendo 
---):(---cou umu hund a do Regimen lo também que no govêrno Washington 

Policial <lo Estado, e, durante O Luis foi elle convida'.lo para dirigir o O 
~~ .. -~ ... ~O d e }nesa, um esplend1d~ 

1 
Lloyd, recusando pela certeza de que ~Ulre1·io1• 'l'rihUllfil 

!ªZZ lrnnd d a mesma corpo, a não teria a autonomia necessaria \ isU ou honten, o sr_ 
çao~. . 1 p:ira dar cfficiencia á sua acção. J 

foram batidas du as chapas Info,ma amda O ministro José li( er\ ent OI' Fed«-1•al 
G]rntogrnph•;"f: i~~-quaes pu- Amcrico ~ue tcdos os auxiliares do sr. Em visita de cumprimentos a-0 dr. 

icaremos d·c JC feslh na prox ,- 1 :'faria dt ~lmei.cta .!'.J.hirão do Lloyd. Anthenor Navarro, interventor fe-
ma edição estn O 3. 1 H::i. oiro d1.:i.s JJ.., mandou demittir o 

s, H e~cJ!io 1'1arins Os demais teriio ~~r~l~;:~\:~r;.~ib~~~{e: J~st~;:m~~~~ 
de sa hir _também· embargadores: José Ferreira d~ No-

O SC r\'i ~·o de orn::nnentaç:lo e Dete-rmmou :-un exc. qu~}>, 1 ,rene n- 1 vaes, Paulo Hypacio da Silva, Manuel 
c:opa es teve n cargo do 1' Ê-lotel -.-........:::.---.-..~---...--__......_ ......... ........lilíl..-- Ildefonso de Azevêdo, Pedro Bande1-
Globo", havendo fnrta dislri-

1 

ru. Joaquim Eloy Vasco de Tolêdo, 
hui ção de luz e f!Ures no recí11- ro. Abraços. - José An1t>rico, 4M11is- e o procurador geral do Estado dr 
lo . I tro Viação. M:1uncio de Medeiros Furtado 

F~)Í se rv id o o seg uinte. menu: 1 ---(:)---

---J:1---

. Sopa de nsp::ir~os; peixe. :ln I Também ao presidente da Associa­
lo rno; ron s t~beel com pur: de çâo Commerclal. o ministro da Via­
~~tnt:i.s ; peru nssado com fin m- ção enviou o despacho subsequente: 

)I e. . 1 RIO, 13 - Agradecendo convite PELOS CORREIOS 
Sobrcmes:.l: -----:- Fruct:J S 1 re s- acaba fazer-me nome Associação 

cas :. pcrn;, mnças, pecegos e la- Commercial dirigi-me prefeito BorJa 
ra~lfl!-i . I~ rud:1 s em compot 3s: Peregrino pedindo representar-m e Por acto de ante-hontem, assigna­
r:-1,1u s, go1nb:.1s, perns. pecegos e nas justas homenagens serão presta- do na pasta da Viação, fol readmitti-

C::ltoanjo tudo. até agora, vem o re­
c-snte. c::mtracto da construcção do 
porto de Ca\:.edello, factor de nosso tu­
turo CGmmercial, anseio de tantos an­
ncs ,~ prin.cip:il cuidado de João P <>s­
&õa n'.) seu 1deal de prog.r~so, 1,raba 
lho e incltp3ndencia. qu~ no começ 
parêl:ia inatting.ivel pé'l:l nossa p2-
quenez mas hoje µlen'.irn::::nte m:...s 
trada a possibilidade pelo grande P r-? 
sid.nte, que deu um atte..c:t::tdo vivo d 
que as g1.1nd~o; realizacões muitas ve 
z~s sómente são consideradas superio 
res á~ .P:J~aibilidades, peque inferi')r..:. 
são as, que as enfrentam. O porto dl 
Cab€dello, iniciativa arrojada de João 
Pessõa. péde ser considerado uma n.a. 

sente a sinceridade dos meus actos e mora n.gos. . 1 das ao Interventor Anthenor Navar- do no logar de auxili.:lr dos Correios 
os acompanha com .applausos, nos . Bcb1d ns: Agw1s mincracs; ro. Cordiaes saudações. - José Ame- deste Estado. o nosso dedicado amigo 

lidade . • 
Na .communhão de sentimentos do' 

amigos ç:!2 João Pessóa , daquell-es QUt 

ao seu lado estiveram, decididos e 
furtes. daquelles, que, em .sua d_<lica­
çâo, dernm exemplo de renuncia, da­
quelles que, sem cobiça affrontanm 
as iras da prepct~ncia. daquelJes que 
s~m artit icio . .: intuitos :::.ccultcs. cul­
tu11·am a memoria do grande morto, 
mant . ndo o fógo sa~rado da resis­
tt>ncia, quando e:-.ta já p,1rt:cia loucu-
r;..., 1nte a d~rrot~ 4ue 

acertos e os perdôa, esperançado, nos vinhos: sn ut ernes. rnai:gau x, rico, ministro Viação. e correligionario sr. Antonio Ramos 

m~~;p:
1
:~~:-do em cumprir a minha t~;~,:J~s:.i:gneh~ed'~~~

1
i~:s. cli~1~\~,~~ I - º~~~~-noticia foi recebida com satis-

m1ssão, sei bem que o governo da Pa- lreu\e . Café; chnrulos. 1 Ao nosso ::i.mig-o sr. Basileu Gomes. facção nesta capital. onde o sr. Anto-
rahyba, depois de João Pessôa, não é o interventor Lima Cavalcanti diri- nio Ramos Duarte é bastan te rela-

apenas wn episodio administrativo. 
A Parahyba, depois de 29, vive de 

fronte erguida e consciente; sabe fa-
zer Justiça; conhece as suas aspira­
rÕ"'S (' nthvmha o r1.rriinho our d"'VP­
mos seguir para leval-a a um futuro 

T~uho 1J1C.Ctllado de~~·s.ne, q1,i:11-

giu o despacho lnf'ra: cionado. 
O orefeito Bor ia Pereerino rec~- 'I RECIFE. 10 - Agradeceria fineza A respeito, o nomeado recebeu um 

beu o seguinte telegramma do mi- representar-me banquete offerecido telegramma do dr. Ruy carneiro. au-
nistro José Americo de Almeida: ' todas classes quatorze corrente in-

RIO. 14 - Peço representar-me terventor Anthenor Navarro home-
xiliar do gabinête do sr. ministro da 
Viação. 

nas justas homenagens que se-rão nagem com que estou inteiramente Fica assim reparado mais um acto 
prestadas pela Associação Conuner- solidario. Abraços. - Carlos de Lima ·arbitrnrlo c"ommettido pelo perreoi~­
Clal ao interv<::ntor Anthendr Navar-

1 

C:ivalcanti, mterventor Pernambuco mo 113 Parrahyba 
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